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O sinal grandioso que o apóstolo S. João viu no 
céu: «uma Mulher revestida com o sol» ( cf. Apoc. 12/1 ), 
não sem fundamento o interpreta a sagrada Liturgia ( 1 ) 
como referindo-se à Santíssima Virgem Maria, Mãe de 
todos os homens pela graça de Cristo Redentor. 

Está ainda viva, Veneráveis Irmãos, no Nosso ânimo 
a recordação da grande emoção sentida ao proclamar 
a augusta Mãe de Deus como Mãe espiritual da Igreja, 
e portanto de todos os fiéis e dos sagrados Pastores, a 
coroar a terceira sessão do Concílio Ecuménico Vaticano li, 
após ter solenemente promulagado a Constituição dogmá­
tica Lumen Gentium ( 2). Grande foi também a exultação 
quer de muitíssimos Padres Conciliares, quer dos fiéis 
presentes ao sagrado rito na basílica de S .. Pedro e de 
todo o povo cristão espalhado pelo mundo. Espontânea 
tornou então à mente de muitos a recordação do pri­
meiro grandioso triunfo alcançado pela humilde Serva 
do Senhor ( cf. Luc. 1 /38) quando os Padres do Oriente 
e do Ocidente, reunidos em Concilio Ecuménico em 
Efeso, no ano de 431, saudaram Maria <"orno Theotokos: 
Mãe de Deus. À exultação dos Padres associou-se com 
jubiloso ímpeto de fé à população cristão da ilustre cidade, 
que os acompanhou com archotes às suas residências. 
Oh! com que maternal complacência, naquela hora glo­
riosa para a história da Igreja, a Virgem Maria terá 
observado Pastores e fiéis, reconhecendo nos hinos de 
ouvor que se elevavam em honra principalmente do Filho, 

depois em sua honra o eco do cântico profético que 

(Continua na página- seguinte) 
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Ela própria, por impulso do Espírito Santo, tinha elevado ao 
Altíssimo: enaltece a minha alma ao Senhor ... porque olhou 
para a humilde condição da sua Serva. De facto, desde agora 
me hão-de chamar ditosa todas as gerações, porque me fez 
grandes coisas o Omnipotente. ( Luc. 1 / 46, 48-49). 

Aproveitando a ocasião das cerimónias religiosas que têm 
lugar nestes dias em Fátima, Portugal, em honra da Virgem 
Mãe de Deus, onde Ela é venerada por numerosas multidões 
de fiéis pelo seu Coração maternal e compassivo { 3 ), Nós 
desejamos mais uma vez chamar a atenção de todos os filhos 
da Igreja para o inseparável nexo tão amplamente ilustrado 
M Constituição dogmática Lumen ge,itium ( 4), para com Ela, 
como Mãe da Igreja, existente entre a maternidade espiritual 
de Maria e os deveres dos homens rerriidos. 

Uma vez admitido, com efeito, perante os numerosos tes­
temunhos oferecidos pelos Textos Sagrados e pelos Santos 
Padres e recordados na mencionada Constituição, que Maria, 
Mãe de Deus Redentor ( cf. L. G. 53) foi a ele unida por 
vinculo estreito indissolúvel { ibid.) e que teve uma singularís­
sima função... no mistério do Verbo incarnado e do Corpo 
Místico { L. G. 54 ), quer dizer na eeconomia da salvação 
( L. G. 55) parece evidente que a Virgem, não só por ser a 
Mãe santíssima de Deus, e como tal haver interferido nos 
mistério de Cristo { L. G. 66), mas também por ser Mãe da 
Igreja ( 5), é pela mesma Igreja venerada com culto especial 
(cf. L. G. 66) particularmente o litúrgico (cf. L. G. 67). 

Nem é de temer que a reforma litúrgica, se efectuada 
segundo a fórmula: A lei da fé deve estabelecer a lei da 
oração { 6) possa vir em detrimento do culto de todo o sin­
gular { cf. L. G. 66) devido a Maria Virgem pelas suas prer­
rogativas, entre as quais ressalta a dignidade de Mãe de Deus. 
E nem mesmo, pelo contrário, se deve temer que o incremento 
do culto, tànto litúrgico como privado, a Ela dedicado, possa 
ofuscar ou diminuir o culto de adoração, que é prestado ao 
Verbo incarnado, e do mesmo modo ao Pai e ao Espírito 
Santo {L. G. 66). 

Portanto, sem querer aqui, Veneráveis Irmãos, apresentar 
no seu conjunto a doutrina tradicionai respeitante à função 
da Mãe de Deus no plano da salvação e as relações d'Ela 
com a Igreja, Nós julgamos fazer algo de grande utilidade 
para as almas dos fiéis, se nos detivermos a considerar duas 
verdades muito importantes para a renovação da vida cristã. 

PRIMEIRA PARTE 

O CULTO DEVIDO A MARIA COMO MÃE DA IGREJA 
1. Maria SS.ma, Mãe espiritual perfeita da Igreja

A primeira verdade é esta: Maria é Mãe da Igreja não 
apenas por ser Mãe de Jesus Cristo e sua intimíssima colabo­
radora na nova Economia, quando Filho de Deus assume dela 
a natureza humana, para mediante os mistérios da sua carne 
libertar o homem do pecado (L. G. 55), mas também porque 
refulge a toda a comunidade dos eleitos como modelo de 
virtude (cf. L. G. 65, também o n.° 63) como, na verdade, 
cada Mãe humana não pode limitar a sua missão à gera­
,ão de um novo homem, mas deve alargá-la à nutrição e 
à educação da prole, também assim se comporta a bem­
-aventurada Virgem Maria. Depois de ter participado no 
sacrifício Redentor do Filho, e de maneira tão íntima que Lhe 
fez merecer ser por Ele proclamada Mãe não só do discípulo 
João, mas - seja consentido afirmá-lo - do género humano, 
por este de algum modo representado (7), Ela continua agora 
•10 céu a cumprir a sua função materna de cooperadora no
nascimento e desenvolvimento da vida divina em cada alma
dos homens remidos. Esta é uma consoladora verdade, que · 
por livre beneplácito do sapientíssimo Deus faz parte inte­
grante do mistério da salvação humana; por isso ela deve 
$er considerada como de fé por todos os cristãos. 

2. Maria, Mãe espiritual mediante a sua intercessão
junto do Filho

Mas de que modo coopera Maria no crescimento dos mem­
bros do Corpo Místico na vida da graça? Em primeiro lugar 
mediante a sua incessante súplica, inspirada por uma ardente 
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caridade. A Virgem santa, de facto, embora feliz pela visão 
da augusta Trindade, não esquece os seus filhos que cami­
nham como Ela outrora na peregrinação da fé ( L. G. 58), 
pelo contrário, contemplando-os em Deus e vendo bem as 
suas necessidades, em comunhão com Jesus Cristo que está 
sempre vivo para interceder por eles ( �eb. 7 /25) deles se 
constitui Advogada, Auxiliadora, Amparo e Medianeira (d. 
LG 62). Desta sua ininterrupta intercessão junto do Filho pelo 
Povo de Deus, a Igreja tem estado desde os primeiros séculos 
persuadida, como o testemunha esta antiquíssima antífona 
que, com algumas ligeiras diferenças, faz parte da oração 
litúrgica tanto no Oriente como no Ocidente: «à tua protec· 
ção nos acolhemos ó Mãe de Deus; não desprezeis as nossas 
súplicas nas necessidades, mas salva-nos dos perigo ó (tu) 
que só (és) a bendita ( 8). Nem se pense que a intervenção 
maternal de Maria traga prejuízo à eficácia predominante e 
insubstituível de Cristo, nosso Salvador; pelo contrário, ela 
tira a sua força da mediação de Cristo e é dela uma prova 
luminosa (cf. LG. 62). 

3. Maria, Educadora da Igreja com a fascinação das
suas virtudes
Não se esgota, porém, no patrocínio junto do Filho a coo­

peração da Mãe da Igreja no desenvolvimento da vida divina 
nas almas. Ela exerce sobre os homens remidos uma outra 
influência: a do exemplo. Influência, na verdade, importan­
tíssima, segundo a conhecida máxima : «As palavras movem, 
mas o exemplo arrasta». Realmente, tai como os ensinamentos 
dos pais adquirem eficácia bem maior se são apoiados pelo 
exemplo duma vida dentro das normas da prudência humana 
e cristã, assim também a suavidade e o encanto das excelsas 
v•rtudes da Imaculada Mãe de Deus atraem de maneira irre­
sistível os ânimos para a imitação do divino modelo, Jesus 
Cristo, de que Ela foi a mais fiel imagem. Por isso o Concílio 
declarou : A Igreja, reflectindo piedosamente sobre a Maria 
e contemplando-a à luz do Verbo feito homem, cheia de 
respeito mais e mais no íntimo do altíssimo mistério da lncar• 
nação vai tomando cada vez mais a semelhança do seu Esposo 
(LG 65). 

4. A santidade de Maria, luminoso exemplo de per-
ffeita fidelidade à graça 

Ê bom, além disso, ter presente que a eminente san- � 
tidade de Maria não foi apenas um dom singular da liber- � 
dade divina, foi também o fruto da contínua e generosa U 
correspondência da sua livre vontade às moções interiores J 
do Espírito Santo. É por motivo da perfeita harmonia entre 
a graça divina e a actividade da sua natureza humana que a 
Virgem rendeu suprema glória à Santíssima Trindade e se tor­
nou honra insigne da Igreja, que como tal a saúda na Sagrada 
Liturgia : Tu (és) a glória de Jerusalém, tu (és) a alegria 
de Israel, tu (és) a honra do nosso povo ( 9). 

S. Exempi'os de virtudes Marianas nas páginas do
Evangelho

Nas páginas do Evangelho admiramos os testemunhos 
de tão sublime harmonia. Maria, logo que obteve a certeza 
pela voz do Anjo Gabriel que Deus a elegia para Mãe do 
seu Filho Unigénito, sem qualquer hesitação, deu o seu con­
consentimento para uma obra na qual teria de empregar 
todas as energias da sua frágil natureza, declarando: Eis a 
Serva do Senhor, seja-me feito segundo a tua palavra ( Luc. 
1 38). Desde esse momento ela consagrou-se inteiramente 
ao serviço, não apenas do Pai celeste e do Verbo encarnado, 
tornado seu Filho, mas também de todo o género humano, 
pois compreendeu bem que Jesus, além de salvar o seu povo 
da escravidão do pecado, seria o Rei de um Reino messiânico, 
universal e eterno (cr. Mat. 1/21; Luc. 1/33). 

6. Maria, serva do Senhor, desde a Anunciação até 
à sua gloriosa Assunção
Por este motivo, a vida da imaculada Esposa de José, 

virgem no parto e depois do parto -- como sempre acreditou 
e professou a Igreja Católica ( 10) e como convinha Aquela 

(Contínua na pág. 6) 
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EN�AGEM evangélica de oração ... - di­
zia o Santo Padre que há ·pouco so 
prosLra,va pere-grinq diante de Nossa 
Senhora de Fátima, No Evangelbo, com 
efeito, Cristo ensina a orar o.s seus ,dis­
discípulos, da! maneira mais simples: 
cquarrdo onardes, dize·b: Par Nosso ,que 
estais no Céu ... »; porém, rccomenda.va· 
-lhes uma oração insistente, ·perpétua, 
constante e confiada•: «Orú, orai sem
interrupção.--> 

Em Fál�Íma, a, Virgem Maria desce 
para rt'cordar aos homens esta lição ouistã, nunca 
bem aprendi<la. E, com ela, uma vez mais, a Vir­

gem i\.faria- faz-se «a escrava· do Senhon, a humilde 
.serva do Evangelho de c�islo, 

Que lições tão maravilhosas de oração se ouvem 
nesta escola de oração que é Fátima! P.r'imeiro, nas 

suas admirávcís !ó�mulas, cirtequéti:eas e populares, teo­
hógica,; e cheias de u;nção; as orações -do Anjo: «Meu 

Deus, eu creio, odoro, espero, amo-vos, peço-vos perdão para 
os que 11ão crêem, 11ão adoram, 11ão esperam e não vos amam>. 

<i.Sa,ui.ssima T ri11dade, Pai, Filho e Espírito Salllo, adoro-vos-Vos 
pro/undamenJ.e e o/ ereço-Vos o preciosíssimo Corpo, Sa11gue, Alma e Divin­

dade de Jesus Cristo, prese11te em todos os sacrários da terra, em reparação dos 
ultrajes, sacrilégios e i11diferenças com que Ele mesmo é ofendi.do. E pelos méritos •injinuos do seu 
Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria peço-vos a conversão dos pobres pecadores. 

A� oTações ensinadas ·pela Virgem: 
«ó Jesus, é por vosso amor, ·pela conversiUJ dos pecadores e em reparação pelos pecados come­

tidos cQ/ltra o Imaculado Coração de Maria>. 
«ó me1i Jesus, petdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almi11has todas para o céu, 

pri11cipalmente as que mais precisarem>. 
As oraçõ<>s que alguns veneráveis sacerdotes ensinaram às crianças: assim esta simples jacula­

tória do Dr. Formigão de que a LúciaJ tanto go�tava: 
«Meti Deus, e1i vos amo em agrodecime11to pelas graças q1w rne tendes concedido.> 

Jacinta, arrebatada por ela, interrompia o jogo para dizer: 
«flocês têm-se esquecido de dizer a Nosso Senhor que O <Unam pelas graças que 110s 

teni feito!> 
As jacu latória-s do Santo P .• Cruz: \ 

<Ó metL Jesus e1i vos tuno». 
«Doce Coração de Maria sede a m,foha salvação». 

Delas vivia de tal modo a pequena, Jacinta que na sua enfermidade dizia: 
«Gosto tanto de dí=er a Jesus que O amo! Quando lho digo muuas ve=es parece-me que 

tenho lume no peuo; mas não me queima>. 
E, sobretudo, o ll<l'sário: fórmula de oração perfeita que tem santificado a piedade na Igreja 

durante séculos. 
( Oon,tinua 11a 11ág, !7) 



Sinal grandioso (Contiriuação <la pág. �) 

que tinha sido elevada à dignidade incomparável da mater­
nidade divina ( 11 ) -, foi uma vida de perfeita c omunhão 
com o Filho, partilhando com Ele alegrias, dores e triunfos. 
E mesmo depois de Jesus subir ao céu, ficou unida por Ele 
por um ardentíssimo amor, enquanto cumpria com fidelidade 
a nova missão de Mãe espiritual do discípulo predilecto e da 
igreja nascente. Pode afirmar-se, assim, aue toda a vida da 
humilde Serva do Senhor, desde o momento em que foi sau­
dada pelo Anjo até à sua assunção em alma e corpo à g16ria 
celeste, foi uma vida de amoroso serviço. 

N6s, portanto, associando-nos aos f\angelistas, aos Padres 
e aos Doutores da Igreja, recordados no Concílio Ecuménico, 
na Constituição dogmática Lumen Gentium ( cap. VIII), cheios 
de admiração,. contemplamos Maria, firme na fé, na obe­
diência, pronta, simples na humildade, exultante no !ouvor 
do Senhor, ardente na caridade, forte e constante no cumpri­
mento da sua missão até ao holocausto de si própria, em 
plena comunhão de sentimentos com o seu Filho, que se imo­
lava na cruz para dar aos homens uma vida nova. 

7. Justo culto de louvor e de gratidão à Mãe da
Igreja

Pois bem, perante tanto esplendor de virtudes, o primeiro
dever de quantos reconhecem na Mãe de Cristo o modelo 
da Igreja é o de, em união com Ela, render graças ao Altís­
simo por ter realizado em Maria tão grandes obras em bene­
fício da humanidade inteira. Mas não basta. É igualmente 
dever de todos os fiéis tributarem à fideiíssima Serva do 
Senhor um culto de louvor, de reconhecimento e de amor, 
uma vez que, segundo a sapiente e suave disposição divina, 
o seu livre consentimento e a sua generosa cooperação nos
desígnios de Deus tiveram e continuam a ter uma grande 
influência na realização da salvação humana ( cf. LG 56). 
Por este motivo cada cristão pode fazer sua a invocação de 
S. Anselmo: 6 gloriosa Senhora, faz com que por Ti mere­
çamos chegar até Jesus, teu Filho, que por teu intermédio 
se dignou descer até nós ( 12). 

SEGUNDA PARTE 

DEVOTA IMITAÇÃO DAS VIRTUDES DE MARIA SANTÍSSIMA 
1. A verdadeira devoção a Maria Santíssima leva à

imitação das suas virtudes
Porém, nem a graça do Redentor divino, nem a interces­

são poderosa de sua Mãe e nossa Mãe espiritual, nem a sua 
excelsa santidade poderiam conduzir-nos ao porto de salva­
ção, se a tudo isso não correspondesse a nossa perseverante 
vontade de honrar Jesus Cristo e a Virgem Santa com a devota 
imitação das suas sublimes virtudes. 

É, pois, dever de todos os Cristãos imitar com espírito 
reverendo os exemplos de bondade que lhes foram deixados 
pela Mãe do Céu. É esta, Veneráveis Irmãos, a outra verdade 
sobre a qual Nos agrada chamar a vossa atenção e a dos 
filhos confiados aos vossos cuidados pastorais, para que eles 
aceitem favoràvelmente a exortação dos Pacires do Concílio 
Vaticano li : Recordem-se os fiéis de que a devoção autêntica 
não consiste em sentimentalismo estéril e passageiro, ou em 
vã credulidade, mas procede da fé verdadeira que nos leva 
a reconhecer a excelência da Mãe de Deus e nos incita a um 
amor filial para com a nossa Mãe, e à imitação das suas vir­
tudes ( 13). 

É a imitação de Jesus Cristo, indubitàvelmente, e, régio 
caminho a percorrer para chegar à Santidade e para imprimir 
em nós mesmos, segundo as próprias forças, a perfeição 
absoluta do Pai Celeste. Mas, se a Igreja Católica sempre 
proclamou esta verdade tão sacrossanta, também afirmou que 
a imitação da Virgem Maria, longe de afastar as almas do 
fiel seguimento de Cristo, o torna mais amável, mais fácil, na 
verdade, havendo Ela cumprido sempre a vontade de Deus, 
mereceu em primeiro lugar o elogio que Jesus dirige aos 
seus discípulos: Todo aquele que fizer a vontade de meu 
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Pai que está nos Céus, esse é que é meu irmão, minha irmã 
e minha mãe (Mat. 12/50). 

2. «Per Mariam ad Jesum»
É, também, válida para a imitação de Cristo a norma 

geral: «Per Mariam ad Jesum». Não se perturbe, porém, a 
nossa fé, como se a intervenção duma criatura em tudo seme­
lhante a nós, menos no pecado, ofendesse a nossa dignidade 
pessoal e impedisse a intimidade e a nossa relação imediata 
de adoração e de amizade com o Filho de Deus. Reconheça· 
mos antes a bondade de Deus nosso Salvador (cf. Tit. 3/4), 
o qual ,condescendendo com a nossa miséria tão afastada 
da sua infinita santidade, nos quis ajuáar a imitá-la propon· 
do-nos o modelo da pessoa humana de sua Mãe, Ela, na ver­
dade, entre as criaturas humanas oferece o exemplo mais 
brilhante e ao mesmo tempo, mais perto de n6s daquela 
perfeita obediência com a qual nos conformamos amorosa 
e prontamente aos desejos do Pai eterno; e o próprio Cristo, 
como bem sabemos, foi nesta plena adesão à vontade do Pai 
que disse estar o ideal supremo da sua conduta humana, ao 
declarar: Eu sempre faço o que é do seu agrado ( Jo. 8/29 ). 

3. Maria, nova Eva, Aurora do Novo Testamento � 
Se pois contemplarmos a humilde Virgem de Nazaré na

auréola das suas prerrogativas e das suas virtudes, vê-la-
0emos refulgir ao nosso olhar como a Nova Eva ( 14 ), a 
excelsa Filha de Sião, o vértice do Antigo Testamento e a 
aurora do Novo, na qual se realizou a plenitude do tempo 
( Gal. 4/4), predestinada por Deus Pai para enviar o seu 
Filho Unigénito ao mundo. Na verdade, a Virgem Maria, mais 
do que todos os patriarcas e profetas, mais do que o justo e 
piedoso Simeão, obteve e implorou a consolação de Israel. .. 
o Messias do Senhor ( Luc. 2/25-26), e saudou a sua vinda 
com o hino do Magnificai, quando Ele desceu ao seu castís­
simo seio, para nele assumir a nossa carne. Por isso, é em 
Maria que a Igreja aponta o exemplo áo mais digno modo 
de receber no nosso espírito o Verbo de Deus, consoante 
a luminosa sentença de S. Agostinho: Mais bem-aventurada, 
pois, foi Maria em receber a fé em Cristo, do que em conce­
ber a carne de Cristo. A consanguinidade materna, portanto, 
de nada teria servido a Maria, se Ela não se tivesse sentido 
mais feliz em acolher Cristo no seu Coração, que no seu 
seio ( 42 ). E ainda é n'Ela que os Cristãos podem admirar o 
exemplo de como realizar, com humildade insigne a grandeza 
de ânimo, a missão que a cada um neste mundo Deus confia, 
em ordem à sua própria salvação eterna e à do pr6ximc. 

Portanto, vo-lo rogo, tornai-vos meus imitadores, como 
eu o sou de Cristo ( 1 Cor. 4/16). Estas palavras, com maior 
razão do que Paulo aos Cristãos de Corinto, pode a Mãe da 
Igreja dirigi-las à multidão dos crentes que, em uníssono de 
fé e de amor com as gerações dos séculos passados, a acla­
mam como bem-aventurada ( cf. Luc. l 148 ). É um convite a 
que devemos prestar dócil atenção. 

4. Mensagem Mariana de convite à oração, à peni­
tência, ao temor de Deus

Há, assim, uma mensagem de suma utilidade, que parece 
chegar hoje aos fiéis da parte d'Aquela que é a Imaculada, 
a toda santa, a cooperadora do Filho na obra de restauração 
da vida sobrenatural das almas ( LG 61 ) . Contemplando devo­
tamente Maria, eles de facto conseguem d'Ela incitamento 
à oração confiante, à prática da penitência, ao temor santo 
de Deus. 

E é igualmente nesta meditação mariana que eles ouvem 
as mais das vezes ressoar aquelas palavras com que Jesus 
Cristo, anunciando estar perto o Reino dos Céus, dizia : Arre­
pendei-vos e acreditai na Boa Nova (Marc. 1/15; cf. Mat. 3/2, 
4/17); e a sua severa advertência: Se não vos arrepender­
des,, perecereis todos de maneira semelhante ( Luc. 13/5 ). 

Movidos assim pelo amor e pelo propósito de aplacar 
Deus, tão ofendido na sua santidade e na sua justiça, e ani­
mados também pela confiança na sua infinita misericórdia, 
devemos suportar os sofrimentos espirituais e corporais, a 
fim de expiarmos os nossos pecados e os do próximo e evi­
tarmos assim a dupla pena, de dano e de sentidos, isto é, 



a perda de Deus, sumo Bem, e o fogo eterno (cf. Mat. 25/41; 
LG 48 ). 

5. O próprio Cristo aponta a Mãe como modelo da
Igreja

O que deve ainda estimular mais os fiéis a imitar os exem­
plos da Virgem Santíssima, é o facto de o próprio Jesus, 
tendo-lha dado por Mãe, impllcitamente a ter apontado como 
modelo a imitar. De facto, é natural que os filhos tenham os 
mesmos sentimentos que as mães e que lhes imitem orações 
e virtudes. Portanto, assim como cada um de nós pode repetir 
como S. Paulo: O Filho de Deus amou-mP. e entregou-se 
a si mesmo por mim. (Gal. 2/20; cf. Ef. 5/2), do mesmo 
modo com igual confiança pode acreditar que o Salvador 
Divino lhe deixou, também a ele, em herança espiritual a sua 
própria Mãe, com todos os tesouros de graça e de virtude 
de que a tinha cumulado, a fim de que os derramasse sobre 
nós, como efeito da sua poderosa intercessão e da nossa cora­
josa imitação. t: por isso que com razão S. Bernardo afirma: 
Vindo a Ela o Espírito Santo, encheu-a de graça por ela mes­
ma; inundando-a novamente o mesmo Espírito, Ela tornou-se 
superabundante e transbordante de, graça também para 
nós ( 15 ). 

6. A história da Igreja, sempre iluminada pela pre­
sença edificante de Maria
De tudo que temos vindo a expor, à luz do Evangelho

e da tradição católica, resulta evidente que a maternidade 
e:spiritual de Maria transcende o espaço e o tempo e pertence 
à história universal da Igreja, porque nesta sempre Ela esteve 
presente com a sua maternal assistência. Igualmente fica claro 
o sentido da afirmação, tão frequentemente repetida: a nossa
éfiOCa pode bem dizer-se a era de Maria. Se é verdade, com
efeito, que hoje, por uma graça insigne do Senhor, vastas
camadas do povo cristão compreendem mais profundamente 
e papel providencial de Maria Santíssima na história da sal­
vação, isso não deve todavia fazer-nos pensar que as épocas 
passadas não entenderam de qualquer modo tal verdade ou 
que as futuras poderão ignorá-la. A falar verdade, todos os 
períodos da história da Igreja beneficiaram e hã,,-de bene­
ficiar de presença maternal da Mãe de Deus, pois Ela perma­
necerá sempre indissoluvelmente unida ac mistério do Corpo
Místico de cuja Cabeça está escrito: Jesus Cristo, ontem e 
hoje, é o mesmo e sê-lo-á para sempre ( Heb. 13/8).

7. A Mãe da Igreja, estandarte de unidade, estímulo
à perfeita fraternidade entre todos os cristãos

Veneráveis Irmãos, a convicção de que o pensamento
da Igreja católica acerca do culto de louvor, de reconheci-
mento e de amor, devido à Santíssima Virgem, concorda total­
mente com a doutrina do Evangelho, como mais precisamente 
a entende e desenvolve a Tradição, quer do Oriente, quer 
do Ocidente, infunde-Nos a esperança de que esta Nossa 
pastoral exortação a uma piedade mariana cada vez mais 
fervorosa e frutuosa, será acolhida generosamente. não ape­
r.as pelos fiéis confiados aos vossos cuidados, mas também 
por aqueles que, não gozando embora. da plena comunhão 
com a Igreja Católica, todavia admiram e veneram connosco, 
na Serva do Senhor, a Virgem Maria, Mãe do Filho de Deus, 

Possa o Coração Imaculado de Maria brilhar doravante 
ante o olhar de todos os Cristãos como modelo de perfeito 
ame� para com Deus e para com o próximo; que Ele os 

conduza à frequência dos Sacramentos, pelos quais as almas 
�ão purificadas das manchas do pecado e dele defendidas; 
os estimule além disso a reparar as inúmeras ofensas feitas 
à divina Majestade; refulja, enfim, como estandarte de uni­
dade e incite a aperfeiçoar os vínculos de fraternidade entre 
todos os Cristãos no seio da única Igreja de Jesus Cristo, a 
qual, guiada pelo Espírito Santo, honra a Virgem Maria como 
Mãe amantíssima, dedicando-lhe afecto de piedade filial 
(LG 53). 

8. Convite a renovar a consagração pessoal ao Cora­
ção Imaculado de Maria
E porque este ano se comemora o XXV aniversário da 

solene consagração da Igreja a Maria, Mãe de Deus, e ao 
seu Coração Imaculado, feita pelo Nosso Predecessor de santa 
memória, Pio XII, em 31 de Outubro de 1942, por ocasião da 
P.ádic-Mensagern à Nação Portuguesa ( 16) - Consagração 
que Nós mesmo renovámos em 21 de Novembro de 
1964 ( 17) - exortamos todos os filhos da Igreja a renovar 
pessoalmente a sua própria consagração ao Coração Imaculado 
c!a Mãe da Igreja e a viver este nobilíssimo acto de culto com 
uma vida cada vez mais conforme à Vontade Divina ( 18) 
e em espírito de serviço filial e de devota imitação da sua 
celeste Rainha. 

Exprimimos por fim, Veneráveis Irmãos a confiança de 
eiue, incitados por vós, o clero e o povo cristão confiados ao 
vosso ministério f:,3Storal corresponderão generosamente a esta 
Nossa Exortação, demonstrando para com a Virgem Mãe de 
Deus uma piedade mais ardente e uma confiança mais firme. 
Enquanto Nos conforta a certeza de que a excelsa Rainh_a do 
céu e nossa Mãe dulcíssima não deixará de assistir tooos e 
cada um dos seus filhos e não retirará de toda a Igreja de 
Cristo o seu celeste patrocínio, concedemo-vos do coração, a 
Vós mesmos, aos vossos fiéis, em auspício dos favores divi­
nos e em sinal da nossa benevolência, a nossa Bênção Apos­
tólica. 

Dado em Roma, junto de São Pedro, em 13 de Maio de 
1967, quarto ano do nosso Pontificado. 

Paulo PP. VI 

(1) 

(2) 
(3) 

( 4) 

( 5( 

(6) 

( 7) 

(8) 

(9) 
( 10) 

(11) 
( 12) 

NOTA S 

Cf. Epístola da Missa da festa da Aparição da Virgem Imaculada om 
Lurdes ( 1 1 de Fevereiro). 
Cf. A.S.S. 57, 1965,pp. 1-67. 
Pio XII - Mensagem Radiof6nica de 13. M�io Ç45, pôr ocasião da 
coroação da imagem de N,ª S.ª de Fátima �A.A. S., 38, i946, p. 264 J. 
Cf. Cap. VIII, Parte 111- A Santíssima Virgem e a Igreja. ( Es!a cons· 
tituiçao conciliar sobre a Igreja e doravante •ndicada nesta publicação 
pela sigla L. G. ). 
Alocução dos Padr8s Conciliares, na festa d.!J Apresentõção de Maria 
(A. S. S., 56, 1964, p. 1016). 
Pio XII, Encíclica Mcdi•tor Dei ( A. S. S., 39 19,7, p. 54 i ). 
LG. 58; Leão XIII, Encíclica Adiutricem populi l Acta leoni� XIII, l S, 
1896, p. 302 ). 
Cf. Dom. F. Mercenier, L'Antienne Mari;le grecque la plus ancienne, 
in Le Museón, 52, 1939, pp. 229-233. 
2.• Antífona de Laudes, na festa da lm. Conc.eição de N.• Senhora. 
Cf. S. Magno. Carta Lectis dilections tude a Fla..,iano ( PL., 54, 759); 
Carta Licel per nostros a Juliano, bispc., Coensem. ( r'l 63. 803); 
S. Hormisdas, Carta Inter ea quae ao imperador Justino. ( Pl 63, 514); 
Pelágio I Carta Humani gencris a Childebertol, ( Pl 69, 407); .:oncílio 
de Latrãd, Oul. 649, can. 3 ( Gaspar, ZKG, 51, 1932, p. 88); 16 ° �cn, 
cílio de Toledo, Slmbolo, &ri. 22 (J. Madoz, EI Símbolo dei Con, 
dlio XVI do Toledo in Estudios Oniens.es, ser. 1, vol. 3, 1946); e l (;. 
52, 55, 57, 59 e 63. 
Cf. S. Tomás, Sum. Theol., p. 1, q. 25, a. 6, ad 4. 
Orat. 54 (PL 158, 961). 

( 13) LG 67 d. S. Tomás. Sum. Theol., 
P. 11-11, q. 81. a. i, ad 1. P. Ili, 
q. 25, ao. 1, 5. 

( 14) Cf. S. !reneu, Adv. Haer. Ili, 22, 4 
(PG 7, S,�9); S. Epilânio, Haor, 
78, 18 (PG 42. 728-729); S. João 
()3masceno, Homil 1 in Nativitate 
8.M. V. (PG 96. 671 ss.); L.G. 56). 

( 15) Homil. 2 super Missus est, n. 2 ( Pl 
183, 64). 

( 16) Cf. Oiscorsi é Radiomessaggi Ji S. S. 
Pio XII, vol. IV, pp. 260-262; d. 
AAS. 34, 1942, pp. 345,3<16. 

( 17) Cf. AAS. 56, 1964, p. 1017. 
( 18) Cf. Oração da festa do lm. Coração 

ce Ma rio ( 22 de Agosto). 
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ANDO há 50 anos, Portugal escrevia, com 
a sua ingratidão, uma das páginas mais ne­
gras da sua vida de nação livre e indepen· 
dente e tentava rasgar a sua história de 
glória e heroísmo na qual, est.á marcada a 
traços de luz a protecçiío da Mãe do Céu, 
vem à Cova da Iria, no coração de Po_rtugal, 
vestida de sol, calçada ele lua, coroada das 

mais brilhantes estrelas do firmamento, vem a Virgem meiga 
das pombas mansas trazer-nos um recado de Mãe, entregar· 
-uos uma missão de apostolado, prometer-nos uma era de 
paz. E o recado da Senhora foi para ti, foi para mim, foi
para todos. E como correspondemos nós aos S'eus apelos de
Mãe, à sua escolha de predilecção, como transmitimos esse
recado ao mundo que tem os olhos postos cm Portugal? 

Não será tempo de fazermos um sério exame de cons- 1 
ciência, nós que nos afirmamos mulheres católicas, nós que 
tão bem co nhecemos, que tantas vezes trilhamos os cami• 
nhos que vão a Fátima? Daremos nós no falar, no vestir, no 
viver .. testemunho de Fátima? Poderá o mundo dizer-nos, 
como' no pátio do Sumo Sacerdote a criada disse ao após­
tolo Pedro: «conheço-te pela fala, és dos que andam com 
Jesus», poderá o mundo ao ver-nos, dizer-nos; «conheço­
-vos, sois frequentadoras de Fátimas, sérias no vivei', hones­
t11s no vestir, decentes no falar, zelosas pela expansão do 
Reino de Deus, imitadoras fiéis ,le Maria, Mãe do Senhor? 

A Senhora veio branca como a pureza, mansa com� a 
humildade, séria, sem alegria, porque era grave o momento 
que se vivia, sério, muito sério o motivo que a trazia à 
terra. Vinha chamar-nos à razão, ao Caminho a que fugíra­
mos à Verdade que negávamos, à Vida que não queríamos. 
Veio vestida de branco, daquela brancura imaculada que 
contrasta com as sombras duma vida fútil, sem ideal de 
nobreza, sem sentido de eternidade. Vinha do Céu onde é 
Rainha e Senhora, Mãe de Deus, e vipha modesta! Que exem­
plo, que repreensão para nós, mulheres cristãs, que não 
temos coração de reagir diante da tirania da moda que nos 
arrasta ao uso cios mais ridículos vestidos, das mais levianas 
maneiras! Vinha mansa, calma como a lrnmildade ! Esta 
atitude da Senhora não te diz nada, não é para ti exemplo, 
repreensão? Quanto temos que aprenclet', nós que nos jul­
gamos auto-suficientes, que fazemos alarde do dinheiro, da 
beleza, do prestígio, da nobreza, da cultura e julgamos que 
o mundo é pequeno para conter a nossa importância, é 
pouco para s e  prostrar aos nossos pés ! ... A Virgem veio sim­
ples, como simples viveu na terra.

Não olhava o céu, como em Lourdes, nem ao largo, como 
em La Salette. Tinha os olhos baixos, olhava a terra, a Sua 
terra, a terra de Santa Maria a terra q11e tinha perdido o 
rumo das alturas, o seu ideal de nobreza, que esquecera a 
sua missão de terra evangelizadora doutros mundos, missio­
nária doutras gentes, a terra que cortara as relações de ami­
zade com Cristo. E a Senhora, mãe de Deus ofendido e de 
Portugal pecador, veio solícita, carinhosa, Mãe da Divina 
Graça, chamar-nos, acarinhar-nos para nos levar a viver uma 
, ida nova, liberta da ,tirania elo pecado, cheia de beleza por­
que cheia de gTaça de Deus. E num desabafo de Mãe, em 
cada uma das sei,s aparições vai chamando, aconselhando, 
pedindo, dando a palavra de ordem, ensinando a maneira 
de nos encontrarmos a nós mesmos e de encontrarmos 
Cristo. E pediu: oração, penitência, modéstia. 

Oração que tem de ser a vida toda· oferecida ao Pai, pelo 
Coração Imaculado de Maria, para fazer da vida um hino 
de acção de graças ao amor de Deus que nos criou, à mise­
ricórdia de Deus que nos sustenta e conserva. Oragiio que 
faça de nós, cantores das maravilhas da criação, manifesta­
ção de Deus ao mundo. Pediu a penitência apostólica que 
nos leva a sofrer, a reparar pelos nossos pecados e pelos 
alheios, nos lembra que temos de ser presença viva de Igreja, 
fermento de Cristianismo preoci1panclo-nos com todos, tenclo 

(Continua na pág. ·!3) 
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MÊS DE JUNHO 
O mês de Junho é um mê:; de transiçao. Tem a•inda uma 

parte de Primavera e outra, um pouco mais curta, de Verão, 
r por isso é. qua;se s<'mpre. um mês florido, de clima suave, 
de céu azul. ainda sem as ventani•as e os ar<lores de Julho. Nlas 
a ciê-ncia. que cm tudo bole nas suas Pxpcri�ncias. pcrtu,,ba 
muitas veze., a atmosfera, em bu:;ca de um infinito que lhe foge. 
� então o tempo transtorna.se e já não segue o ritmo habitual. 
Há sábios que dizem qu" isto as;;im é. outros dizem que não. 
que a Tenra. no seu trajecto milenário vdo espaço, vai per­
correndo "árias zonas. que modificam. por \'Czes. o seu clima 
nas suas cli,·ersas fases. Só Deus sabe quem tem razão. 

\1aô. o mê� ele Junho foi consagrado p<"l.a Igreja ao Coração 
de .frsu:'. Bai>ta este privilégio para o tornar credor das nossas 
orações, cio nosso humilde culto, a c�sc Coração Divino que 
entende as mágoas <' as dor<'s do nosso pobre coração humano, 
que tantas hor.as e dias pulsa angustiosamente, com as tristezas, 
as desgraças. as tragédias que ll vida lhe impõe, com o mal 
que incoscientemente, ou deliberadamente fa?.emos uns aos OU· 
tros; com as luta.s que rmpreendemos ou a que não conseguimos 
furtar·nos no dia a dia do traha.Jfio,. ela doença. da pobreza, ela 
ingrati<lão que nos fere ou da traição que nos anic1uila. 

Para que o nosso coração não írnqueje nas hata),J,as da vida 
é que ·devemos amparar-nos nesse Coração. que se nos revel,a 
compas�ivo e i11esgotável fonte de amor - cio amor puro que 
nos elen1, cio amor suhl ime que aceita as penitências e os sacri· 
fício�, do amor humil,de. q11<' não se julga digno de receber do 
Coração Divino a cura amhicionacla. ainda que procure invoca·r 
o S1usum Corda, que torna as pobres CPi.aluras huma,nas mais 
puras e ma,is fortes. 

Tu'Clo isto nos sug!'re o mês de Junho, ma.� temos ainda 
nt'i'le mês a e\'ocação ele três Santos, que o coração português, 
para mais os aproximar cio Sl'U carinho e. por assim dizer, da 
sua intimidade, despojou da austeridade que os distinguia, para 
torná.Jos popula,111'� e famiJ.iares, para mais fàcilmente lheô pe<lir 
uma graça. um socorro. nas horas difíceis ela existência quo­
tidiana, 

Santo António. que nós. portugue,C'!', f,iguramos um santo 
ju,•enil e belo, era extremamente austero. e segundo se afirma, 
sem beleza física. Ju\'<'nil devia sê·lo. , isto que morreu com 
trinta e seis anos, mas o seu rosto não poAAuía aquela gentileza 
aclolesc('nle, que nós lhe damos. 

S. João Baptista era, al�m ele austero. rude, com a braveza 
oue lhe dera a po:mianência no deser.to, e a ,11a ·indiferenç.a pela 
,·ida terrena. 

S. Pedro. amacia·do pelo pndão que rect>bcra, era, todavia,
um homem grave, que viveu nas lutas do ma.r, e m.a,is concen­
trado e grave se tornara, com o pesa•clo enca·rgo ele primeiro 
chefe da Igreja. 

No entanto, o povo português ama.os e resp<"ita-os, mas 
amenisa:-os. Sente-se próximo deles, como se sente próximo do 
FCU pároco. Festeja.o, I' com <'lcs se alegra. 

E confia que pode pe<lir aos três santos do mês ele Junho 
todas as graças que não incluam maldade e faz.lhes promessas 
cio velas, [tores, ffutos e fogaça,. 

E vê.se Santo António com o Menino Jesus a sorr.ir-.Jhe; 
S. João. pastorinho, envolvi,do em pelE'S, e com um cordeirinho 
ao colo: e S. Pedro, com uma barba branca ele avô. e a chave 
na mão. como que a chamar-11<>� ao Paraí�o. 

,:: doce o rnê� de J1111ho t' dá muito q11I' meditar ''")canelo 
'" fo, t1·s corações do� ,<'1" 1 rf.s San los <' �obretudo o ( :oração 
do \1estrl'. 1·111 tJUC tudo M' aprl'ncl<'. 1·111 qu<' 1,rdo ,t· <''P<'ra. t' 
tudo Re abdica. 

illAHIA DE CARVALHO 

r-CRED0--1
Aqui venho. ÂqlLi me 11ês, 

f 

1 
1 

Neste chão ajoelhada, � 
Uma vez e outra vez, 
Quieta, muda, pasmada ... 
Nas nuíos o terço esquecido, 
Sem fazer nada ele nada. 

É que nem por um inst<mte 
Se me aparta elo senti-do, 
Que, sem bulir pé nem mão, 
- Como em escada rolante,
Sem degraus nem corrinuio -
1lfo.ito aprumada e certinha,
À terra tenkas descido,
Nesta serra Tua e minha.

O chão em que me ajoelho, 
Já foi pisado por Ti. 
Foi neste lugar. Foi neste, 
Senhora. que Tu desceste, 
Quando a Porluf!,al lronxeste 
Um aviso e mn conselho. 
Aqui mesmo. Mesmo aqui. 

Terra aonde vás de visita, 
Logo Jesus vai também. 
Minha Fátima Bendita! 
Minha segunda Relhn! 

Com o sent,ido apegado 
A estas coisas, me quedo 
Num silêncio ajoelhado. 
Nas rnãos o terço escusaclo. 
Credo! Credo! r:redo ! Credo! 

1 
Ilda Corrêa Leite _,_� 

APELO 
ÀS ALMAS DE BOA VONTADE 

No intuito ele bem sen·ir as nossas mui prezadas Assinantes 
"{Uisemos mimoseá.Jas com um documentário o mais completo 
possível ela insigne graça a qual foi a visita de S. 5, Paulo VI 
a Fátima, dt'ntro das comclllorações do Cinquentenário <las Apa· 
rições de Nossa Senhora. 

Como nos ficou bastante dispendioso este 'flÚmero especiaJ 
de l\faio, vimos a�elar para a vossa compreensiva generosida.de 
p<'dinclo queirais e�viar·nos o pequeno óbulo de 5SOO em selos 
para assim nos minorar o acréscimo ele despesas que este número 
nos ocasionou. 

Também pedimo� âs 1\..«si111111lf'� q1w ainda não satisfizeram 
n pafamc11t,, dn �11a a,,i11alura. o ob,équio de no-lo enviar 
,olunlàriamf'nl<' · "'·itanclo assi111 a, de,prsa:; inerentes ao serviço 
,la cohrn11ça. 

\1uito grata a «Hedacção dn STELLA não deixará de vos 
rPcordar aos Pés da Senhora de Fátima.» 
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OUCO antes de ir para o hospital, Jacinta, dissera à Lúcia: 
«A mim já me falta pouco par& ir para o Céu. Tu ficas cá para dizeres que Deus quer estabelecer no mundo 

· a devoção do Imaculado Coração de Maria. Quando fores para dizer isso, não te escondas! Dize a, toda a gente 

que Deus nos concede as graças por meio do ·Coração Imaculado de Maria, que lhas peçam a Ela; que o 'Cora· 

ção de Jesus quer que ao seu lado se venere o Coração Imaculado de Maria, que peçam a paz ao Coraç.ão 

Imaculado de Maria, que Deus lha entregou a Ela., 
Tanto como a guerra, os horrores da fome preocupam igualmente o nosso mu-ndo inquieto, A fome é uma 

das mais tristl's consequência'S da guena que destroça campos férteis de cultura,, destrói sementeiras f, 
pelos bloqueios de tod11 a espéeie, pretende submeter pela fome os povos que, toda,via resistem aos ataque; 
armados. Esta fome provocada é a mais cruel, que não poupa nem as míseras crianças. inocentes. ão basta 
,;ecar a, fontes de ,v,ida para reduzir o número de bocas, qua:lquer imponderávet pode não deixar resultar O!
grandes planos de organizações mundiais; as rnelh'o.res boas vontade chocam inespera-damente com obstáculos 
intransponíveis. As campanhas mais simpáticas serão meros gesto� simbólicos, pois não remedeia a situação 
dos ·povos esfomeados o di­
nheiro obt,ido na venda de 

bolos pel·os jovens de uma ci-
dade generosa, como Calais. O 

coração paternal de Paulo VI não 
pode ficar ,indiferente e, na encíclica: 

Popudorum. Progressio chama a atenção 
dos povos que hoje são ricos para, aqueles que 

sofrem a fome e apresenta, possíveis· remédios humanos 
de arranjos políticos, entendimentos económicos e novas 
estruturações sociais, 

Porém, melhor do que ninguém sabe o Santo Padre 
que a verdadeira solução do problema, já a, pequCJ1a Ja­
cinta a tinha previsto meio século atrás numa visão da 
Lapa do Cnbe�-o. É a primeira coJ

Jdição do êxito, aquele 
«sine qua non», porque só a oração pode obter de Deus 
a bên�ão para as tentativas humanas. E Jaointa, ,•ia: 

- «Olha! não vês t�ntir estrada, tantos caminhos 
e campos ch'eios de gente a chorar com fome e não têm 
1111da para comer? E o Santa Padre em uma igreja 
diante do Imaculado Coração de Ma,ria a rezar? E tanta 
gente a rezar com ele ... » · 

O Santo Padre a rezar diante do Imaculado Coração 
de '.\faria, acompanhado pela multidão de fiéis compadecidos! 
Que imagem tão bela,! É do Evangelho: invocando o Coração 
maternat de Maria, Aquele que, a seu· pedido, transformou a, 
água em vinho para não deixar ficar ma,I o noivo das bodas de 
Caná, como havia de resistir, quando i'vfaria Santíssima lhe 
mostra o Santo Padre acompanhado pela multidã0< dos fiéis. 
em súplica pelos que �ofrem as j:\'uerras e as fomes? 

(Continua na pág. 27) 



FAÚLHAS • • • de toda a parte 
por C!arísse Lopo de Miranda 

DIA LUSO 

«Neste terreiro, repas.ado de História e de Glória, estão de pé o., 
vivos e os mortos da nova gesta africana». 

Um período preliminar do sensacional discurso proferido pelo Pro­
fessor Doutor Miranda Barbosa, Vice-Reitor da Üoiversida<le de Coimbra. 

Foi este o orador oficial das solenes cerinipnias realizadas cm Lisboa 
com o fim de comemorar os feitos heróicos dos militares <rue se disti�­
guiram nas frentes de combate das nossas pro\'lucias ultramarinas. 

Lastimamos mais uma vez não se coadunar a pcquenês desta pob.rc 
página com a grandeza maravilhosa de todo o dizer do cloquentlssimo 
discuxso. A sua publicação na íntegra daria a complela imagem da hora 
que passa; pois, como disse Sua Excelência: 

- «É nienos de recear a sorte <las armas do que de t1m1er a con· 
/ttsâo dos espíritos». 

E, mais adiante: 
- «Esta é a situação em que forças estr,mhas e desencontradas 

nos colocaram: desejando a Pa:., temos de suportar a guerra, poü ·se 

a i ndia não pôde salvar-se com a espada da Justiça, não poderá sal­
i;<,r-se Portugal em Ã/rica sem. a justiça da i>spado». 

Estiveram presentes o Chefe do Estado, o Chefe do Govcruo, Minis­
tros, os comandantes de todos os ramos das Forças Armadas, altas auto· 
ridades religiosas e civis, familiares dos heróis condecorados e a popu· 
lação sensibilizada de milhares de portugueses, presentes e assistentes 
pela Tele,�são. 

No Porto, Tomar, Évora, Funchal e Ponta Delgada, este Dia de 
Portugal foi também consagrado aos heróis militares. 

DIA DE CAMÕES - 10 DE JUNHO 

Não teriam lugar noutra data mais própria os lou"Vores tributados 
àqueles que perpetuam «As arm<,s e os barões assinalados I Que entre 
gente remota edificaram, / Novo rei,w que lanto sublimara111. ... do que 
neste Dia comemorativo do «Génio Ponugt1ês», rimado uns estrofes 
incomparáveis de «Os Lusi<1da.s». 

Chamam-lhe muitos ao vate histórico Luí� de Camões ·- «O Ca,u"r 
de ressonâncias homi!rica$». Todas as comparações e adjcctivaçôes, 
aíjnal, resultam pobres! Neste rodar de quatro séculos da cxisténeja 
dessas páginas sempre vivas eternizando '>S heróicos primeiros quatro 
séculos da criação duma Pálria, toda a plêiade letrada de Portugal te 
tem esforçado por definir o Cantor de «Os L1t$Ímlas» como lhe parece, 
desde o mais sublime ao mais estupendo ditirambo! No fim ... nada 
ultrapassou ao que vemos nesta Hora: Santificado como «Dia de Por­
tugal» e consagrado a distinguir os «Heróis cio 1\Iar» ... 

Outras in<lividualidadcs também do «f'iobre Poilo>) - representa­
tivas dos várias sectores da Vida Nacional, ..-ecchcraw condecorações no 
Pahício ele Belém. Aioda o Chefe do Estado presidiu à homenagem 
prestada aos humildes proCessoTCS primário� de Portugal e Brasil, agra­
ciando alguns cios mais distintos com as insígnias da Ordem da Ins­
trução Pública. 

NA GLÓRIA DA PÚRPURA 

No dia 3 de Julho realizou-se oo PaJ.íeio Nacional da Ajuda a 
cerimónia já tradicional da imposição, pcJo Chcfo do Estado, do bar­
rete cardinalício ao Pró-Núncio Apostólico em Lisboa, Rev.m• Senhor 
Dom Maximiliano de Fürsteuberg, elevado por. Sua Santidade Paulo VI 
à glória da Píirpura Romana. Há um ano que foi també-m condecorado 
com a Grã-Cruz da Ordem de Cristo pelo Presidente Américo Thomaz. 

Quando o Santo Padre, nos t"iltituos dias dr r.taio, anundou a llO· 
meação de mais 27 cardeais, sendo aumentado �ara 120 o número 
de Membros do Sacro Colégio, todos os católicos portugueses se con• 
gratularam ao saber que era o nosso Núncio Apostólico um dos novos 
purpurados. O Senhor Dom l\'faximiliano de Fürstenberg, t: natuTal da 
Holanda. Naseeu cm Hcerlen a 23 de Outubrr, de 1904,. Tem, pois, 
63 anos plenos de virtude e sapiência reveladas exuberantemente na sua 
natural distinção. 

Tem o grau de Douror cm Teologi,, obtido na Pontifícia Universi­
dade Gregoriana, foi eleito cm 1949 Arcebispo titular de Palto c cotão 
iniciou l\'lons. de Flirstenberg ,1 sua admir;;ivcl carreira de diplomata 
como lntermíncio cm Tóquio. Nunca será esquecido entre o clero japo­
nês que tanto lhe deve durante os <lcz anos da sua �elosa activicladc. 
Ali conheceu o Sr. DT. Franco Nogueira, nosso actual i\1inis1ro dos 
·egóeios Estrangeiros. Desde }962 que ,·cio pani Lisboa, depois de ter 

exercido as suas funções na Austrália, Nova Zdândia e Occania. 
Às inúmeras saudações dirigidas ao ilustre Purpurado pede a 

«StcUa» para juntal' a sua voz na exultação do mais bumiJde coro. 

SANTO ANTÓNIO 

Não é �em razão que Lisboa, a seu modo. se enche de alegria. 
tendo por base festejar o grande Santo Português. 

Santo António, foi �em dúvida o primeiro arauto deste povo que 
nascendo tão humilde e minúsculo logo se to..-uou célebre como padrdo 
missionário. 

1"2 

Em 1227 ainda o Santo Padre Gregório J X se deslocava a ir ouvi-lo 
pregar na Igreja de S. João de Latrão! 

E logo em J\'faio de 1232 - um auo após ti �ua moctc, este Pon­
tífice Romano canonjza\'8 o gra1'ldc taumaturgo Santo António. 

Desde o século XTTI, no dealbar d11 nossa 1rneionalidade, que temos 
um Santo bem português, uuscido nas congostas de Alfama, a eternizar 
a'i t<Ter.ras de Santa ftlario». 

O «Padroeiro de Lisbo<rn Ioi proclamado por Pio Xll em Janeiro 
de 19•16 - Padroeiro da l{!:rcju Univ�rsal. O J>ovo simples, no seu júbilo 
ioato, não sabe aquilatar o alto valor do titular Doutor da Igreja. 

Sente na sua alma ingénua a protccção daquele hun,ilde l\1lenino 
do Coro da Sé de Lisboa a quem obtdcciau, as aves e era edificante em 
todos os seus actos. E. ei-lo no séeuJo XX. cantanclo e,.uberantc o seu 
amor, a sua devoção íel iz nas marchas alegres dos B<rirros de Li�1boa. 

E, ei-lo, sete séculos depois. a aclamar o Santo da sua predilecção 
nos sessenta pares de noivos, em bon hora promovidos pelo «Dicírfo 
/'o pular». 

Bem haja n Câmara Municipal dt Lisboa e os promotores dos •l
°

•· 

sam.e1t1.os de Souto António». <111e tflo hc,lam('ntc t·onrretizaram a devoção 
popular. 
CEM ANOS DEPOIS ... 

o<Ao Vi.Jconde de Seabru e ao Código de 1867 não tem o Paú que 
agradecer si'mu,nte a larga messe ele frutos que foi pos,ível colher até 
hoje, à sombra, propiciadora <le novos princípios, no solo fecundo do 
direito constituído; à legi$lação individualista e liberal rle,•em ainda 
O$ juri.scon$ultos muitas <la.s soluções que tr<rn ....... itam do velho para o IUJVO 
sistema e muitos dos ensinam .. entos dti moderna ciência jurídica, que 
dunrnte longos e dilafodos anos hão-de reverter ainda em pr<>vel'to âa 
comunidade». 

Afirmação cio Sr. Ministro da Justiça, Prof. Antunes Varela no seu 
discurso de encerramento da sessão solene de homenagem ao Visconde 
de Seabra e ao Código Civil de 1967, realizada no Palácio da Justiça 
e.lo Porlo. Nesta luzida sessão a enaltecer o insigne jurisconsUlto Desem· 
bnrgador António Luís de Seabra que soube erguer o grande monumento 
jurídico português que foi o Código Civil de 186i, tomaram parte os 
i\linislro sda Justiça de Porlu!fal e do Brasil e foram oradores o Pre­
sidente da Helaçiío do Porto, Conselheiro Arliudo Martins e o Desem· 
bargador Senhor Dr. Abel de Campos que se ocupou do «Perfil do 
Visco1tde de Seobra» por as mesmas funções que foram desempenhadas 
pelo homenageado na Relação do Forto. 

A evocação do Homem. que luí cem. anos soube :lfinnar�se como 
uni dos maiore� juristas portu�eses, Foi resumida nestas conclusões do 
Senhor Ministro da Justiça: «Honra e Glória ao Visconde de Seabra!• 
•Louvor e Glória ao Código Civil dP 1867». 

QUATRO DIAS!

Os dias 6, 7, 8 e 9 do pas,ado mês de Junho de 196i ficaram 
marcados nos futuros compêndios ela História Universal ('Olll mais um 
episódio béüeo deveras sensacional: A guerra ,w Médio Oriente! Os 
i:.irac1itas e os •Írabes a Cerro e fogo. 

As notícias do Cairo, no dia 5 de Junho, anunciam: 
«Israel desenceadeou às 6 horas (T. M. G.) uma agressão ao terri· 

tório egípcio». 
Os primeiros combates foram em volta do Golfo de Akaba. No 

dia seguinte as tropas israelitas ocupam Gaza e a cidade velha, t<8 cidade 
Sa11t<rn, de Jerusalém. 

No dia 8 chega a notícia de terem as co1nnas motorizadas israelitas 
:,tin�ido o Canal de Suez e lerem rompido o bloqueio ao Golfo de 
Akaha. 

Em 9 de Junho ouvem-se os apelos do ce»ar /ogr,, dominando Israel 
toda a �ona do Suez sem terem perdido a menor parcela do seu terri­
tório. 

Esta lição «t:ale 1un queijo» tal como diria a rapoS<l ao corvo ... 
e oxalá aproveite a muilos ... 

Os 21.000 quilómetros quadrados do p�rseverante povo judaico, 
estavam cercados por Estados Árabes com uma superfície territorial 
a mais de 8 milhões de quilómetros quadrados. Este mundo árabe exis­
t;a com uma desproporção de populações muitas vezes superior ao 
i,,..,igni/icante Estado ele Israel. Mas... os foctores importantíssimos de 
ordem psicológia, social e racial assistiam ao inq-uebrantúvel povo de 
Israel. .. E, eis o seg-rcdo da vitória. 

APONTAMENTOS- «BRANCOS» 

Em Camide {oi erigido um singelo monume1110 no sempre Jembrado 
e já <(Canoni:atlo pelo povo» - Santo Padre Cruz. Feliz iniciativa da 
Câmara Municipal de Lisboa. 

* * * 

O Ministro da Justiça do BTasil, Prof. Gama e Silva recebeu em 
Coimbra o Grau ele Doutor «Tfonoris Causa». 



* * 

O Clw(c Jo F:slaclv •\1111ira111t- Amérieo Tl10muz. ;wompanhado de membros do Governo. Corpn tliplo1mílko e· outra:, iilla.;: inclivicluH· lidaclPs. lnau�urou Nn Santnrt'm a \ IV f·e;rn do RibntPj<>. 
* 

O ]tfinistro do Ultramar, ProL Silva e Cunha , 1s1tou u nossa pro• víncia de Aogola, declarando ao desembarcar no Aeroporlo de Lisboa: «Devemos estllr orgulhosos da obrt1 ,711e " Nt1ção realiza em Angola». 
* * *

O c<Di<, da 1l1ãe» foi comemorado co1u Jiversas cerimonias em todo o Potlugal, sendo consagradas a Nossa Seuhora as i\lãcs Portugue­sas. No Palácio de Belém foram entregues prémio� a alguma.:, família . ., virtuosas, sendo a distribuição foilu pelo próprio Chefe do Estado e 5,:u:1 Esposa. Uma delegação da .Mocidade Portuguc.. ... a, entregou i1 Ex:�• Senhora de Roclrigu.-s Thomaz um ramo de Uorcs. 
• * * 

A «Legião Portr1151tesa• mandou celebrar no Parque Eduardo Vll uma solene Mis,a Campal comemorativa do «28 ele Maio». Em todos os comandos dislritais houve várias cerimónias comemorativas do início ,la Revolu�ão Nacional. * 
O i\1arcchal Castelo Branco, cm viagc1n particular, ao desc1nharcar no Aeroporto da Portela, disse: <<.1' enho a Portugal bu.sc«r dias de repouso e rever não só a terra como a sua ge;nte da qual descendo. É, pois. com. o coraçiio e com. os 

melhores cumprimentos que apresento as minhas sat1dações ao povo porl uguês». 
• * * 

De Gau11c e Kossy1,ruine tiveram um encontro a �ós ele mais de duas horas, trocando opü1iões sobre a situação no Médio Oriente à luz dos últimos acontecimentos. Nesse dia - 17 de Junho houve em Nova Iorque uma assembleia geral da O. N. U. 
TAMB�M NÓS ... 

No grande ('oncurso da «Mulher Jcleul da Europa de 1967» a rea­lizar e1u Agosto nas termas de �fontecnlini, em litiilia, tnmhém o uos�o Portugal terá a sua representação. 
A selecção foi feita de acordo <·om os moldc.& internacionais e o júri escolheu Susana dos Santos Ilorla, solteira, de 34 anos, natural de Lisboa. Esta selecção da «Mulher Ideal Portu15uesa» foi org,inizada pela revista <.<Dona$ de Cosa')> que promoveu pela segunda vez cst.u eleição nacional, tornando-a este ano extensiva às províncias uhfama­rioas, havendo assim uma represenlantc de Angola e outra de i\1.oçam­bique. Após uma escolha inicial alravés das l'espostas aos questionários de 14 pcrgw11as e das fotografias das insC'ritas, foram as seis mais votadas submetidas H provas práticas de <livcrsas matérias: costura, bordados, «crochet», «tricot», decoraçcio, culinária e cultura geral. A vencedora Susana <los Santos Horta foi proclamada num jantar em honra <las seM finalistas com a presença d,, Embaixador da Itália e muitos outros ilustrrs convidados. 

UM MODELO 

«Tenho muita honra, minha Senhora. em mP associar a. esta festa de homenagem, e tenho <1 nwior alegria ele ser eu, pr.la3 m.inltas m.ãos e por encMgo cio Chefe do Esttulo, q1te irei impor nv peito de V. Ex.•. A «COMENDA DA OTWEM DE BENEMERENCIA», justo prémio ele toda a vicio ele BEM-FAZER que V. Ex.' tem praticoclo». Palavras (inais do discurso proEerido pelo Sr. Ministro do Interior na· sessão solene realizada no Salão Nobre da Câmara de lllace<lo de Cavaleiros em homenagem à grande hencruérila, S<'nhora O. L\laria da Conceição Pinto de Azevedo. Não é a primeira ,1cz que nos referimos ao ::1lto exewplo dado pela magnânima Família do grande Benemérito Pinto de Azevedo. Já na .Stella» ele J\1aio e Junho ele )965, sob a epígrafe «A medtúhcla de oiro». se regista a distinção couccdida pelo Sumo Pontífice Paulo Vl agraciando a Senhora D. Laura Pinto de Azevedo com aquele galanlão inslituído para os grandes beneméritos da Religião Cristã. Assim: Sua Santidade o Papa Paulo VI concedeu a «Medalha de oiro» à i\fãe <la Senhora D. Maria Pinto de Azevedo, após a construção por ela generosamente oferecida ,Ia Igreja de Vale Pradinhos. O CheEc do Estado, Almirante Américo Thomaz di•tingue a filho da Senhora O. Laura Pinto de A2cvc<lo concedendo-lhe oportunamente a «Comcnd,, da Ore/ena. de Benemerência» após a sua admirável actuação na prática <le múhiplos aspectos da Caridade, a grande virtude de um modelo Cristão. 
DONA MARIA PNTO DE AZEVEDO - TRASMONT ANA E 

BENEMÉRITA 

No «Mensageiro ele Bragança», de 23 de Junho passado vem na primeira página a conc1uir na quarta, também referências a esta bene• mérita Senhora. «A cedência de casas totalmente mobiladas 1iara funcionamento da escola e residência da profossora primária; a conclusão de um bairro, totalmente mobilado, para os pobres de Vale Pradinhos; a construção 

PEREGRINOS 
Eu vi a Fé nos seus olhos. 
Nos olhos dos peregrinos. De ,todos os peregrinos que, de 

localidades próximas, pelos atailhos íngremes e pedregosos dos 
montes, ou de terras ,distantes, galgando quilómetros e quilóme­
tros de estradas nacionais e intcrnaciona·is, vêm a Fátima a pé. 

. .. Vir a Fáliima a pé tem um significado de penitência. 
Exprime o desejo ·de oferecer à Virgem um sofrimento. 

Sofrimento que pode ser súplica. Sofrimento que pode ser gra­
tidão. 

Eu vi a Fé nos seus olhos. 
J'ios olhos do velhinho curvado, minado e humilde para 

quem esta caminhada pode ser a última. 
Nos olhos ansiosos da mulher enrugada, ma,is gasta, talvez 

pelos trabalhos e pelai< canseiras de uma vida, dura do que 
pelos anos. 

Nos olhos saudosos da raparriga a,irosa que vem em romagem 
de sacrifício pedir pelo noivo ausente. 

Nos olhos <resolutos do ra•paz que, no limiar da, vida, está 
consciente ·das ex:igências do seu c11istianismo., 

Nos olhos deslumbrados das crianças - outras tantas Lúcia.s, 
outros tantos Fra.nciscos, outras tanl·as Jacintas. 

Nos olhos arrependidos de penitentes que vêm pedir perdão 
e prometer vida nova. 

Nos olhos embaciados do doente que, mais do que o milagre 
da cura, pede a aceitação da dor. 

Nos olhos angust:ados da mãe que não consegue confor­
mar-se com o sofnimento de um filho, 

Nos olhos erguidos do jovem sacerdote para quem a doação 
é uma alegria. 
Eu vi a Fé nos seus olhos. 

... Vi-a nos olhos de todo!> os peregriJ10s ... 
Dos que pedem parn si, para os seus, para ,a, Pátria, para 

o mundo.
Vejo a Fé nos olhos da mul,tidão que caminha ...
Comovem-me os que vêm, ansiosos e aflitos, suplicar. 
Enternecem-se os que vêm, felizes, agra'<lecer, 
Mas, acima de tudo, admiro a Fé que vejo nos olhos de 

alguns ... 
Daqueles que poderiam repcti,r as pa,Jav,nas lindas que Clau­

del pôs na boca do rude camponês que entrava, numa -igreja, se 
sentava a olhar o altar da Virgem, e dizia apenas: 

«Mãe de Jesus Cristo, eu venho rezar. 
Nada tenho a oferecer e nada a supl�car. 
Venho sómente, Maria, para olhar para Ti. 
Olhar, chorar de alegria, saber o que sei: 
Que eu sou Teu f.ilho e que Tu estás a:qur ... » (') 

Eu gosto da, Fé dos que não vieram pedir., 
Eu gosto da Fé dos que não vieram agradecer. 
Eu gosto da Fé dos que vieram só por amor. .. 

MARIA DE MELO 

(') «Mere 'de JésUs-Ohrist, Je ne vlens ,pai.s prier. 
Je n'ai rien à offrir et <I"ien à de:mam'der 
Je vi= seuloement, Mairie, pour Vous rega,r'deir. 
Vous reigaroer, ,pleurer ·de joiJe, s,avolr 'Ce.la: 
Que je suis votre fils et que Vous êtes< !à ... > 

..•...............•••....... ......... ....... 

{juntamente com a Senhora sua Mãe) da igreja local, templo que importou em �is de dois mil contos; a urbauiza�ão da localidade; a oferta do terr no para o bairro do património dos pobres de l\1iran­d,·la; avultados • uxílios financeiros a Casas do Povo, llombeiros e Hos­pitais; a criação da óptima estalagem de Macedo de Cavaleiros, man­tendo-a sem lucro; a protecção dispensada ao Patronato de Bragança e ao Asilo das crianças «Duque de Bragança», naquela cidade; imensas consoadas e íolares; assistência médica, medicamentoso e cirúrgica a gente pobre; avuhado fornecimento mensal de géneros à pobreza; bol­sas de estudo a estudantes pobres, assistêucia a famílias de soldados no Vltra1nar, e, c11Iimt tantas e tantas realizações que têm saído silenciosa· mente, mas en1 caudal ininterrupto, da alma singularmente cristã de Bona Maria Pinto de Azevedo. Eis porque esta ilustre Senhora constitui paradigma cdi{icante de ahíssima conduta de quem, podendo, jamais esquece os que precisam. 
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ÁTlMA, no dia 13 de Maio de 1967, foi para o Mundo, um aconteci­
mento dos mais grandiosos, que atingiu o auge de to,da a sublimi­
dade, e entre todas as maravilhas, foi a que ma,iis eloquentemente, 
nos apresentou aos nossos olhos, diante da maiox, muhidão que até 
hoje um Papa conseguiu reunir, quai'quer coisa -de divino, que nos 
fez viver na terra como no céu, um dia repleto de iraças. 

Diante daquele mar de gente, que parecia não ter !,imites, o Céu, 
abria as suas portas e corno no dia de Pentecostes, desci,a sobre cada 
um de nós o Divino Espírito Santo. 

Naquele dia, diz Jesus no seu 'Evangelho: Se Rlguém me ama, 
guardará a minha palavra; assim estavam todos os peregrinos em 
Fátima, mostrando o seu amor de�filhos leais e ver<ladeiros a Ct1isto
o ao Pai, po'rqnc aguardavam ansiosos a sua palavra de fé e de sal­
vação, na palavra do seu tão digno representante, Sua, '$antida-de
o Papa, Paulo VL

Naquele dia, também, estavam reunidos com Nossa Senhora, no 
Cenáculo, os Apóstolos, para receberem o Divino Espírito Santo! 

Assim, também, os peregrinos de Fátima, estavam de volta da 
Mãe •de >Deus, que ali apa,recera havia cinquenta anos, trazendo-nos 
do céu uma grande mensag!'m ! 

Naquele dia, também nos diz a epístola,, que de repente veio do 
céu um ruído; comO' de vento que sopra,va impetuoso, e encheu toda 
a casa onde estavam sentados. 

Assim, sentiram também, os peregrinos de Fátima, como que 
um ,•ento impetu�o, naquele acenar manwilh.osa do milhares de 
lenços brancos que, num agitar tão 'fremente, pa-recia uma. rajada 
de vento, que enchia todO' o recinto e dava a impre'S.São que alguma 
coisa ia acontecer . 

.E num dadO' momento de tanta emoção, sem precedentes, algo 
do e!>tranho- sentia-se tão forte e tão veemente, dentro de todos nós 

pHegrino,, que t-xperimentávamos uma nova, 
vida, que acalentava os nosso� corações de fogo 
abra:;a,dor e a,; nossas almas em tran;,p()fles de, 
tanta alegria, c<npo que a receberem graç.a� 
do céu! 

E os no�o» olhare�. como que electrizados, 
fitavam o horizonte e viam mais claro o maio 
estupendo privilégio e a maior graça .de. Deus, 
na aproximação daquela deslumbrante Figura, 
irradiante de t1,n1a glória, do Supremo repre­
sentante de Cristo na terra, de sembl,ante tão 
humilde, tão paternal e tão cheio dt' bondade, 
que .era ao mesmo tempo a J>t'rsonificação da 
Caridade e do amor de Cristo! 

De braços abertos, erguidos para o alto, e 
de olhar tão meigo e tão alegre, inclinado para 
a multidão que o aclama tão freneticamente, o 
Santo Romeiro e Peregrino da Virgem de Fá­
tima, vindo ao nosso encontro, dava-nos a ,im­
pressão de uma visão beatífica, a lançar bên­
çãos t• graças, irradiando as nossas alnias de 
alegrias e indízíveis! 

Assim, chega, até nós, o Vigário de Cristo. 
o Papa Paulo VI! 

Yem do Vaticano, trazer-no? a sua palavra 
de fogo ardente, palavra de fé, de Salvação, 
Espera11ça e de Amor! 

Vem ao nosso encontro, para connosco, como 
Pereg1 ino e Homeiro implorar da Virgem de 
Fátima a paz 1>ara todos os povos! 

Para venerar Nossa Senhora, ínvocar a sua 
intercessão a favoT da Part, da Igréja e do Mundo! 

(()ont1nua na ptd.g 21) 

lí 

E6PiRanca 
' 

dr.i 

Por 

P. e Silva Bello 



A HORA ESTA PRÓXIMA ! 
A feliz expressão de s. E. o Sr. Carde,a,1-Patria.rea de Lisboa: 

«Fátima é coisa séria,!» tornou-se um tópico. Não gosto dos tópii. 
cos nem de usar expressões alheias, mas neste caso quase me 
vejo forçado a empre,gá-!lo. Estamos no Cinquentenário das At>&-
1rições de Nossa Senhora na Cova da Iria e o Cinquentenário 
é uma coisa séria. 

Não é apenas sério pela 11.mi)ol'tância que 'Cilnquenta anOIS 
têm sobre qua,l'quer pessoa ou acontecimento: idade madura em 
que já se pode a,qu-ilatar ou aferir do real va,lor da, tiessoa ou 
da coisa, mas sobretudo sério pelo que representa. Os cinquenta 
anOIS sobre as Apa1,,ções da Santissima Virgem são como que 
um tribunai a:be-vto para, a consciêll'cia de todos os católicos 
.portugueses que dur8Jllte eles tiveram oportunid-aide de conhecer 
o facto das A'!>arições e princlpa•lmente o se,u clbjeobLvo. Nossa 
Senhora não veio fazer turismo a Portugail Se tivesse Vindo 
fazê-do, certamente teria e.scolhido lugares mais a,prazlvels. Não 
veio passear •senão pregar uma doutrina, ou, como se dJiz já a 
propósito de todas as ideias ma,is ou menos orotginaiis, wna Men" 
saigem. Apooas com a diferença de que tta.is mensaigens são vul­
gares, i.sso e nada mais: e a Mensargem da Virgem, Mairia é uma
Men.s,a,gem invulgar. Primeiro porque é o resumo de uma, mensa­
gem tão velha como a nossa era cri·stã, a do Evlllllgelho; segundo 
po�que po.sta em pala,vras simples que todos podem 'COlllpreender. 

Por e.ssas rM:ões o Oinquente,nário é coisa séria,; exige uma 
revisão, um exame de <consciência, sobretudo a ,nós, tiortugu.eses, 
aos quais a Viirgem se dirítglu em primeiro lugar e a,os quais 
deu as Suas primeiras e e,x;trarodinárias g,raças. 

Como escwtámos nós as palavras da Mãe do Céu ? Fomos 
como aquel,es de quem fala o IDvangelho que, .sem profundidll!de, 
-cheios de preo<cupações e ambições tevre>nae, não deixámos que 
crescesse em nós a semente diwna? Ou antes como a 1boa tevra 
que, te·ndo-a recebido, tirodmiiu os fvutos co�ondentes? Só 
ca"()a um de nós poderá d-ar uma re.9posta calball a estas pe,r,guntas. 
Não nos compete juFgar nenhum dos no.ssos Jrmãos. Se aitguma 
'Cor.sa podemos fazer nesse sentido, é de um modo genérh:o, a:f1r-· 
mando, 'COl"U uma verdade que a todos -está paltente, que ailnda, 
se não cumpriu ine mà letra nem no espfrito, o que Nossa Senhora 
nos pediu. 

O Cinquentenário vem recordar-mos tudo Isso: 
Neste ,primeiTo contacto eom os ,leitores ·não va,rnoo além 

de um con,vlte -genérico para que se associem, l:le qua,tquer modo, 
às camernoirações que vão ter lugar na Co,va da Iria. e nOUltros 
pontos do Pais, embora eom carácter menos universail. Asso­
ciar-se de qualquer modo não siognifica que seja sufilclente 
pavticipar nalguma das muUas peregrinaições· à Cova da Iria, 
nem vaimos Insistir nisso, não vrurnos dizer-.J<hes que venham- todos 
sem falta; assistir pela televi•são ou pe:la rátdio às •cerimónias qwe 
aqui vão rea:li2ar-1Se; ;contribuir para qualquer fesbllvidaide que se 
ireaHze nas suas respectilvas paróquias ou •lugares. Isso ,não basta. 
Associar-se quer dizer multo sim4)1esmente e,n'tlrar dentro do 
eplrnto da Mensaigem da Vh,gem: Penitência e Oração, belo re­
sumo do EJ.van.gelho, recomença.ndo uma vida malis autêntica.­
mente cristã: Meio a que podem ajudar a e.91:a tiartioipação 
e'fe'dtiva, valerá ,a pena lembrá-los? Talivez: uma confissão bem 
feita; um se.ntildo profundo da justiça e uma. ·gT8JDde caridade 
para com o próximo. 

O tempo urge. Para todos que estão disp�os a vir à Fátima 
duram'te o ano cinquentenário aqut fica este primeiro apelo. 

INDULG�NCIAS E PRIVILt:GIOS ESPIRITUAIS DURANTE 
O CINQUENTENÁRIO 

Pela Sagrada Congregação dos Ritos, Reooritos de • 9,2.1967 
O Santo Padre concedeu que: 

1.0 
- No Santuário de Fátima, dura,n.>te o C1nquentenáa'io 
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'das Atiarições, os sacerdotes peregritnos, observa'das as ru'brlicas, 
possam celebrar, <como missa votivas de II classe, a do Imatcu•Jado 
Coração de Maria ou de Nossa Senhora do Rosário, a titulo pes· 
soa-1 ou a favor dos peregrinos; 

2,• - Em todas as igrejas e santuário.s do mwndo católico, 
dedicados a Nossa Senhora de Fátima, se possam celebrar nos 
sábadoo do Cinquentenário, como missas votivas de II 'CI-.

a, do Imoa<culll!do Coração de Maria ou a de No.s.sa Senhora do 
Rosário, •contanto que se observem as rubriicas. 

Pela Sagrada Penitenciária Apostólica. Rescrito de 1.il.0.!1966 

O Santo Padre Pawlo VI concede uma indulgência plenária, 
por eada dia. a todo sos fi'éis que, devota.damente, visitem. o Sain· 
tuário 'de Fáit,ima., individual ou colecUvarnente, durante o Cin· 
quentenárdo das Aparições, e ali orem segundo as -suas .intençõeS. 
Para IUCNl!r estas i,nduigências torna-:se necessárno a collifissão 
e a comunhão. 

Concedeu ainda, ao Senhor Bispo de Leiria ou a qualt'quer 
Prelado, em que ele delegue, a faculdade de dar ·uma vez, por 
ocasião da solenlda•de principal do mesmo Cinquentenário, a Bên· 
ção Pa,pail, a que está anexa uma indulgên-0ia plenária, que pode 
ser lucrada por todos os fiéis que, devidarne•nte, pretiai·ados pela 
confJssão e comunhão, reze mse,gundo a<.s intenções do Sumo 
Pontífice. 

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA DOS AVIADORES FRANCESES 

Uma peregrinação de aviadores fran.ceSEs visitou Fátima de 
"2 a 4 de Maio, por motivo do Cinque.ntenário das Aparições da 
Virgem aos Pastores. A «A.ssociation du Pêle>rinage International 
de.s AileSt.> ofereceu aos aviadores .franl:eses e, às suas fam11ias 
transportes por via aérea, mas muitos dos pereg,r.itlos seguiram 
da França para Portugal nos seus próprios aparelhos alterrando 
nos aeroportos e pistas mais próximas do Santuário da Cova 
da ll'ia. 

O. F. 
ORAÇÕES EM FÁTIMA PELA PA!-

0 Senhor Bispo de. Leiria determinou que ,n•a, Ca,pe'la das 
A,pa,rtçõelS de Fátima, diante da imagem de Noosa Senhora, se 
f.aiça, oira,ção continua pelia Paz, g,ra,vemente ameaçada. Assim 
iexJ.stem devotos constantemente, de dla e l:le norte, em 00'8.ção 
no lo-ca,I on'de N O\SS'a Senhora apareceu e on'de o Papa Pau[o VI 
no dia 1'3 de Maio fez um apelo e oração fervorosa pel'a P-az. 

O Senh'Or Dom João Pereira Venâncio enviou •a Sua Santi· 
'da.de, o se,guinte te;Jegrama: «Consternado gni,ves notlcilSlS mo­
mento .tnternaicionail Santuário Fátima em oração continua. junto 
Nossa Senhora acompanha intlmarne'llte Vossa S8JD'ti.daide Suia.s 
augustas intenções Pa2. Bispo Leiria». 

CINQUENTENARIO DE FATIJJ1A 

DEZENAS DE MILHAR DE PEREGRINOS DA DIOCESE DE AVEIRO 
Presi'd.i.da por Sua, Ex.• Rev.•" o Se>nhor Dom Manuel tle 

AFmePda Trimlaide, efectuou.,se no passa:do dba 4 de, Maio a pere­
grinação diocesana de A v-eiro para comemoira,r -a jublli.leu das 
a,parições de Nossa Senhora de Fátima. 

Vieram peregrilllos de todas as pa<róquttais da, Di� com 
os seus PáI'Olcos, em dezenas de camionetas ,e auto-móveis. 

As 11 hO<ra.9 efootuou--se a <:oncentração à entrad-a. Ido recinto 
realli,oalll'do..se um cOll'tejo pirra a Capela das Apa'li'Ções, com o 
Senhor BltSpo, Cónegos, do Calbido, A.rciprest<es, e Párocos da 
d,boce.se aveireaise. Em seguida; o Senhor Bispo celebrou missa 
<com 13 sa<ce1i<!otes da sua diO'Cese e fez uma homl>lia. Mais de 
5000 peregrinos i:;e-cElberam a s,a.grada comunhão. 

As cerímónJ<as terminaram com a bênção aos doentes, coosa­
g:ração da diocese a Nossa Senhora e procissão do Adeus, 

5000 EMPREGADAS DOMtSTICAS EM FÁTIMA 
A Obra de PI"'dtecção e Formação das Crtiarlas orga,ni>zou 

uma, co:n:centração das suas filiadas em FáJtima,, por motivo l:lalS 
,:omemorações jubilares. Es'ti•veram prese'!ltes para !Cima de 5000 
fil,ilaidas das dioceses de Bra,ga, Porto, Lamego, Viseu, Guairtla, 
Porba1egre, Castelo Brarrco, J!:vora, Fairo, Lisboa, Leiria, Coimbra 
ll AveiTO. 

No dOlmmgo à noite efectuou-se wna grandiosa tirooissão 
de vel'as com hora santa pregada por Fr,ei Jeró1llim� Souto. 
No dia seguinte o Senhor Dom Domingos de Pinho Brandão, 
Bispo Auxi'liar de Leh,ia, celelbrou a missa e dirigiu a sua pala,vra 
opefecistas. 



Ef6Ctuou,se <aillllda. uma reu,nião de asslst�•ntes e diri<gente-s 
da O. P. F. C. oob a presidên.ci,a do P.• António Cravdro Vl�g&<s, 
ditwtor rmcionatl da Obra. E,1tivoram prf'S<'nks 30 a.,sist,·rulu, 
�t>esiástiico.s. 

As cerimóm� de..'>ta p,·r'€1grilnação l'f'l 11�,·nara,111 con, a r,•c,ta­
ção de um coro fal;aldo e a prooissão cem a imagem de Nossa 
Senhora 

PEREGRINOS IRLANDESES E ESPANHÓIS 

Numerooos grupos d� p�regrinooS estrangeiros têm vi'Ildo a 
Fátima. No dia 4 e.."1:ive,ram 60 pe,re,grinos �J.a Irlanda, conduzi'Clcl.5 
por dois saice'rtlotes de Du1blin, os quais celebMraan missa na 
Oapela das Apariçõe.s. Taan1bém. eist:Jveram 118 ,pereigr:tnos de 
Cácere.s. 

MINISTRO DA JUSTIÇA DO BRASIL 

A =ii'nho de Co.!mbra veio a Fátima o Mini.srtiro da Justi,ça 
do Bra$í'I a'COUn,pa,nha:do do Min,LS'tro da Justiça do nO<Sso Pais 
e outra$ pe=alidades, 

PEREGRINOS BRASILEIROS 

Mata de tlu11S cen.'1:ena.s tle pe1<e,g1rino.s do Braslil vieram a 
Fátima nes� dois últímos d.kas . Estiveram na Cova d,a Iirra 
50 peregri•nos de S. Paulo que assistiram a uma, m,ssa ,concele­
brada ,pelos saicerdotes que vmhaim encorporados na. peregrina­
ção, e 55 pere,g,rinos tio Re.ci:fe, como iconividaldoo perl'OIS Tra,ns­
portes Aéreos Portugueses. Estes peregrJJnos foram recebidos em 
Fátima ,pelo C<xnego Dr. José Ga:Iamba de Oliveira, vice-ipras'i\:l�e 
'ela Comissão Exe,cutiiva da,s Comemoraçõe,s Oin'que'nt'enálrias. 

CAMPANHA EM ANDAMENTO 

Graças ao Imacu ,Jado Coração de M,aria., a Carmrpa:nha Uni­
versal de Missas, tem .sido aJcdlhMa -com grande emtusi1asmo, por 
parte de todos os Srs. Bispos do mundo inteiro. 

Dlàri,amente chegaim à Oomissão Ce,ntral do Cinquentenár.fo, 
ca�tas de tCldais l\lS partes. com grandes aiplaU$0S, aderiinldo à 
Campanha de :r,,ussas, lou'Vando tão feliz illi.ciativa . que tão bem 
se enqualdra na Memsaigem de Fáti.mQ, em que Nossa Senhora 
pede orações pe'la paz dos povos e pelo triunfo do &.u Imaioulatdo 
Coraição. 

Esperernoo que todos os -católicos, ao ,tomarem conhecimento 
da primeira not!rcia da no.s&a Campanha, a lellam ,coan g,rande 
entu\Si8.1Sl'lll) e a tomem para si , aderin•do a ela, de adrna e ·coração, 
manda:ndo eelebrar missa,s, pelas inte,nçõe,s já irecomEJndaldas na 
campanha, 'eJl'V•iando d0<n•atLvos para a,s mesmas, aos Pá,roico.s 
ou aos Sra. BiSpos, ,para que sejaim ce'lebradas du,N11D.te, eLS'te 
tempo, no Santuálrlo de Fátima ou nas paróquias , ou na.s igre• 
jas ou Santuá•rios consa,grados a No�sa Senhora. 

Baira ma,ior interetssa Ide todO'S os católiico.s, tr8JIWC1'evere,mos 
nesta, prume'ilra notícia, as mais 11ndas e intere=tes 'Cle alliguma.s 
respostas, que nos enviaram alguns Srs. Bi�os, mostrando-'11.os 
o entusiasmo 1com que a,co:j,heram a noS\'>a CamJpanha. 

No Santuário da Fátima, celebrar-se-á d,['àrJamente, às 10 ho­
i,as ,uma mi.s.sa pena intenção rete()l.ln,e,ndada na C�am!h!a. dull'a:nte 
todo o aino jubiJlar. 

Em Sa1itiago de Com:p08te:la, recebi a mag,nifica ini:clatliva 
da Campamh,a Universal de MiSsas. 

Cumpre,one manilfelltar-tlhle, que a:lerJmos OOlm a maior satis­
'fação à Carn,panha e demos as noseas c:>l"Jen®, paira que cim 
nossa 'diocese todos ,se inconporem fervorosameinlte e 'Com o mais 
vivo desejo mandem celebrar MitSSas pe•la intenção recomendada, -
A!rcebiapo de San'tia,go de C-O<mpooite.ta. 

De Saragoça. - Quero comunilcar à Comi� .. ão Cem.trai, que 
no Santo Templo Metl'Qlpol:rtano Basmoa deL Pilar, será 0€Jlelbraida 
uma mJssa d!álria, pela Paz do mundo e pe'1o Triu!D.fo do Imacula,do 
Coraçãc:> de Mania, e que ei,sa será a última da '1:al'de, 

Esta celebração será duramte tc:>dc:> o ano jubila,r, e a pri­
meira mi.s.sa a 13 de Maio, serâ celebMda por mim mesmo. -
Af1celbilspo de Sairagoça. 

De Tulancingo (México). - Recebi da Comi&$ão Centrai e 
com tão lou<vâve'I inl<Ciativa não posso não achar uma -8.()0lhida 
entusiást!Jca. 

,com •toda ,a no.ssa aiutorilzação, recomendamos a. todc:>s os 
R\'Jitores das Jig,rejas dedicadas à honra da Santíssima, Wrgem, 
provtde!l'ci'effi., pa,ra que em todo o Ano J·u<bilar, seja ,oolebratla 
diàri,amente, ,unta m�sa pela. intenção do cumprimento da Men­
sagem da Fáb!ma e pela, Paz do Mundo inteiro, o que se fa.rá =r­
mente ,no Sa.ntuárlo de Nossa Senho•ra Rainha dos Anjos, 
padroeira desta Diocese. 

Por O'CMli'ão do Ano Jubil,aT, relembramoo tam!bém não só 
a todos os Reitores das igrejas como a todos exs Cape,lães 'Cle 
,oa,pEIJ,as e Sulpemiioras de oasas re1;1giosas, a renova.ção da co.nsa­
gração do mundo, ,ao Jmaicula.do Coração de Mairi•a, - Bispo tie 
Tul-MllCingo. 

De Tanger. - Recebi• a circuI,ar da Campanha para a Cru­
zalda Unilversail de Missas. E com grande sa<tislfação que esta 
'diooeae se ,une ao Samo Padre nos esfoo-ços pela paz do mundo 
e é um dever da nossa parte como filhos devoto.�. contribu'Í'r para 

a düsuão do R€linado do Coração de M,ar;,a. conforme e<Ja, mesmo 
pooiu na FMima 

Far<.'i com que todos mandem ccl..t,,.,w as missas pela ilnte,n-
çõcs já m«ncionaidas. durante o Ano Jubilar. Arcebispc:> de 
Tanger. 

De Pctlencici. - Saúdo a Comissão Central •uo Cinquentenámio 
e de coração -aderimos à Oruuooa Unive,rsa:l de Missas mandan­
do--a,s celebrar nas :ig,reja.s e Samtuário·s de Nossa SE!nhora, pelo 
triunfo do Seu Imia.cu:lad1J Cc:>ra,;ão de Maria. e pella Paz do Mundo. 

Em Junho pr6x,imo estaremos af ,com a pe,regrinação da 
nc;,sa Diocese. ne..�e lugar santi,fjcaldo pe•la vi.sita. dei Noosa Se­
nhora. - Bispo de Paden'Cia. 

De Portiiga! ( Diocese de Mll!la•n,gt). - ll: com a maior saltis­
f aição que respondo à sua circular, lança·ndo a Cruzada Unlive-rsaJ 
da Missas ,dura'Il'te o Ano JubHa,r. em união com o Santo Padre 
implorando a. Paz para, o mundo por i,nte.r:médilO do triunfo d� 
Imaculado Coração de Ma,ria. 

Ade,nimos e encorajamos tão fe'iiz, oportuna e e'fioaz Cru­
zada em 'fa,vor da Paz do Mundo, tão I:lgada à .Mensa,gem da 
Fá,timta. 

Na ci\lade de Mal'lllllge a fnlcia,tiva foi ,acollTida rcom entu,. 
sia.smo e lfiJCa a.soogurada a missa diária na Sé Caiteldrail, dediloalcla 
a. Nossa Senhora e esp�ro ter resposta favo·rá'Vel de ou'lro.s pon­
too da Diboese. 

Nos lugares mais pcbres de:> interior se•rá · mais di1'1'CL! iasse­
gu,rar m;S$!ll;I dilá,rias, mas todos os sába()o,s. e festas 'Cle Nossa 
S€,nhora ê poss!vel. Cem mw respçitosos cum:primentos, Bispo 
de Mal,ange,. 

Ccan •respostas tão cc,nsc.tatloras, que vêm a,nima,r tão entu­
siàst:roam;;,nte a ncsea Cruzada. de Ml$$8.S, ca,tóLi'cos do Munl:lo 
inteiro, 'Vamos todo., à uma., em união com o Santo Padre, 
Parulo VI. trabafüar de verdade pela nc:>ssa Campanha. 

AS CRIANÇAS E O CINQUENTENÁRIO DE FATIMA 

A Comi!\lsão CenLral 'Cio Cimqu,en'lE!ll.áin,o 'Clas A,pa.riçõoo da 
Fátima, vai ,J,a,nçar uma gra,nde campanha para levar todas as 
crlamça.9 a viverem e 'CumprúN;m a Me.n...�em, da Fátima. 

Pooem a todas as cria.nças que imitem o.s pequeninos 'Viden­
tes ofe'l'€1cendo cerno eles, à Senhc,a muitas orações, comunhõe&, 
t€lrços e saiol1ilfl�os, 

O mesmo Secretariado dfere<:e gratwitamwte os pequeJnlnos 
impresros •para as 'Crlia.nças aipontairem 8JS bc:>as dbra.s feitas. 
Podem requisitá-<los à 

Oo,nissão Central do Oinqu.entenário - Crianças 
- Fátima -

O co'lljunto de ,todo.;, esses impressos :forma,rá 'O 1g.NWl.de raan<a.­
lhete espiritual, que será de•posto aos pé.s de Nossa Senhora 
por duais crianças de cada Diocese, em duas solenidades a realiza,r 
uma no decurso d€.ste ano, outr,a no •ano que, ve.mi. 

50 Mil PEREGRINOS NO DIA DA MÃE EM FÁTIMA 

Duas gra,ndiosas peregrinações trouxeram à Cova da Iria, no 
dia em que todo o mundo comemora o �D:.a da Mãe>, pal"a 'Cima de 
5? m::1 pe$508S. Vieram de Coimbra numa grandoosa ,peregrina­
çao d1c..cf.-sana paira comem'Orar o jubHeu das apari,çõe.s, do Porto 
e c:>utras tenras do Norte, organ1za<das pela, A�ocia.çã.o l:le Nossa 
Senh.ora 'Clo Perpétuo Socorro, dos padres Rooentoristas; de Af­
meiTiltn (Fazendas) sob a presidên•c:a do pároco desta Jooalidade· 
de Lisboa e 'divelnsas outras prOIC'€':lên-0i'atS. 

Além de outros actos 1·eligio5os, como prOC:ssão de vell&S, 
hora santa e via-m;ora, houv·e uma missa sol,e.niooda -com dn• 
t',cos, oe1ebrada pelo Senhor ArecbiSIJ)o-Bispc, de Coiml:xra , D. Er­
nestc:> Sena de OtLveira Nela tomaram parte mais de duas deze· 
nas de saJCe.rdotE;-.s (e.nt!'e os qua,is um grupo que veio a pé de.s'de 
Leir;a), cónegos do Cabido d,e eo:1mbra. o provincial, dos padres 
Redentor,stas e ou•tros sacerdotes deisla CO<ll'gre,gação. Na antura 
,)1 é,pria fez a homilia o Senhor Dom Fr!lillcisco Reindeiifo - Bispo 
.coadjutor de Coimbra. Um coro de s·s,cerdotes e, semiln•ari�rui 
etitc:>ou oo cântvcos. 

Depois da missa o Senhor Arcebispc:> de Coimbra deu a 
bênção com o Santíssimo Sa'Cramento a vários doen.tei.s, entre 
os quais se contavam 30 alunas surdas-mudas do Colégio da 
Ima1cu,la)da Coll!ceição, do Porto. 

As cerimóni:a.s termi•nara011 com a procissão ooan a im31gem 
de Nossa Senh'Ora de:S'de o a,lita·r exterior da Basíl:,ca para, a 
Oapetla das .Alparições. Na prc'Cissão e,ncorporaram·se para, cima 
de 

.
cem es<ta,nldairt_es de pa·róquias, Aoçãc:> Catól1uca e outras A.sso­

'Ciações reI:lgiosas\ 

UMA CENTENA DE PRIMEIRAS COMUNHÕES NO DIA 
DA MÃE 

Em Fátima, cer,ca tle ·cem crianças fimll"am ,a sua primeira 
comunhão e reuni,ra:m-1Se depo'IS, juntameinle com outras centenas 
do cria,nças numa mlesa solene, serguida da consagração a Nossa 
SenhOra das mães da paróquia de Fátima. Orga,ni218.da pelo 
Pároco de Fátima , P. Manuel Amtónio Henriques efectuou-.\le uma 
festa infa·ntil em home<na•g,em às mães. 

Toda a paróquia tomou parte nessa assembLeia recreativa. 
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A MOCIDADE REZA POR POR I UBAL 
6000 FILIADOS DA MOCIDADE PORTUGUESA 

EM FÁTIMA NO «DIA DE PORTUGAL» 

O
ONSTITUIU U!m ma�l1.8co especU.· 

curo de-. fé e amor à Vlll'gem l:le 
FAtima. a, PeregrJnação N!l'cional da 
Juventude rea,J'i0a,lda .nos di'819 10 e 11 
tpella Mocl'dade Portuguesa. 

Jovens de aml)o.s -os -sexos, de to'd<Y& os pontos 
do País, vieram <pa,ra agradecei· as aparições de 
hA 50 M1<1s, pa.ra pedir a Paii e para suplicar 
pell.os 'dirigentes da Nação . A ,conce;ntil'açã.o e'fec· 
tu'Ou,se em $. Jorge, na Barta:llm. A' ú�tima par'te 
do ,percurso .para FAtlma (4 km) fot teita a pé 
em ora'Ção, ,por 'P'àllitê:nctn. 

Os jovens· itomawam parte num grandlJotso lles­
tlle C<Ym cente<na.s de elltarn'dartes e guiões. e esti· 
verarn pre..�tes na procissão eu·caristl<ca :na noite 
·do 'dia 10. 

Na manhã do di,a 1'1 toma<ram pa,r,te na m1$Sa 
ct.JEibr,ada pelo Se.nhor A11cebl!S<p<ll Primaz Qe Braga, 
antigo assllltente na1cl<1nal 'da M, P. hla,vetndo4e 
abelll8do da Sagra'C!a Oomunsão mais de 70 % \:los 
jov-ens-pere:grlnos. Alcto cellltlnuo, seigulll-<!le nas 
colunaltas, a icelle'bra;ção da S8!nta Missa ,para «! .,; 
100 doenUlohos quoe, a convlite es-pe-cla! l(la, russl.stén· J 
ela religiosa da M. ,p � tomaram ,paríte, na Pere· 
grt·nação Na,cional da Juventude. Mais tairde ofer­
taram 50 paramentos ao Santuário para concele· 
brações, tomaram parte na procissão cem a Jm.a· 
gem de Nossa, Senhora, e rea:Hzaram• a consagra· 
ção da Juventude de Portugal, 

A •todos estes a<:tos asslsUra:m o.s Senhores Mi!n!tstro da Educação 
Nacional e esposa, Subseicretárlos da A!dmint.stração Escolar e da Juven­
tude e De�Olrtos, CO"ffilS'$álrlo'8 da, M. P. e "da M. P. F., ldeilieg,a,dos 'dlirlt1· 
tais. deputados, mais de :10 a.s.sistentes religiosos, 8Jiém Ido A.sslstente 
Na,clo,nal, R,elv• Dr. Alves de Campos, i'lllca<n.sáiV'e•l orga'niza.dor desta 
gna:nd!csa jorna•da, e mullitos prcfeoE'SOres de ltceu, e.sco1a6' tto:nlca,s, etc. 

OFERTA DE IMAGENS DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA A JUVEN­
TUDE DAS PROVINCIAS ULTRAMARINAS - INAUGURAÇÃO DUMA 

EXPOSIÇÃO E DUM ALBERGUE DA JUVENTUDE 

- De tarde, no pavilhão da Expos!lção, o Senhor Bispo Auxlllar 
•de Lekla1 Dom Domin'gOs de Pinho Brandão, bfflzeu, na. presença das 
entidades oficiais, Re1'tor do Sa,ntuár•io, AMebtispo de Braga e seu awd· 
llar, 8 Imagens da V� dei iFátl!ma, qu,e vão Bell' otereicl.d&B p� 
Moclklade Portugue-.!:& tia metrópole, à MO'cldade das provfno1aia uL'l,r&· 
ma,rlna,s, ,como união de uma e de outra ·nas comemore,çôes ICl:nquente, 
·nárlas de Fâtlma. 

- Em seguida, foi tnaugura'da uma j>equeJna, e«postção de desenhlle 
de alunos para execução de urna Imagem do Menino Jeau.s a. ser �ere· 
clda ao Santo Pad,re Paulo VI, como Qemlbrança dai •Sua pe?1tJgrlnaçlo 
a Fátima. A imagem estava presente e 101 admirada po,r tO'dos. 

- O Senhor ArcebLspo de Braga, na, presença de várla.s entidade, 
benzeu também uma casa que vat sel1Vllr de Al'be,rgue da Juventude 
em Fátima, casa que Em .seguida to! Inaugurada pelo Senhor Ml!llllltro 
da l!lducação Nacional.

O CINQUENTENÁRO DE FÁTIMA - 10.000 PEREGRINOS DE BRAGA

Em cumprlme'llto de um voto tetto no Sameiro .Pellô Senhor Aroe· 
bL5po Ide Bra•g,a,, Dom Francllslco Maria ICla S11va, no enceir,rarnento do 

Congresso Maria.no e.m 1964, vieram num-a gra:ndto.sa 1>eregrina­
çã'O de'St,a, A!rt)ulldloC'ese =ca de 10 000 �s Ide tO'da., u 

1Contin.ua 
no pág. e11 

,catego.rd.lU!il soóaJ.s. 
O 'tlm da, peregrfna!ção foi agradécer �IS apal'i'Ções de 

NOiSBa Senh� Há ISO -a1no.,; :peldl.rt a paz, e ICOll· 
i,agrar e. Ai<qul'dtoce� <ao llm>ateuJ11.do Cora­

ção de! Maria. A perergrlrnação pt<edliu 
o Se2\hor Dom F1r8:D'c!\$:C()' Ma:rl8 da 

$Uva, e o .ftU auxiHM' Dom 
Mamue1 Fmeüra Cabral, 

e <nella, tomaram par­
lte os G�rna­

,re., CM., de 
Bregae 
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ANO DA FE 
Ncsto ano das Festas Cinquentenárias das ,\ parições, de �ossa 

Senhora de Fátima, aos tri-s pastor,inhos, por uma feliz coin­
ci,dência ou por desígnio, de Deus. ce!E>bra-se tamhém o décimo 
nono centenário da morte do glor·ioso \póstolo S. Pedro, o 
primeiro Papa da Santa Igreja e o primeiro representante de 
Cr-isto sobre a terra. 

Pareceu a Sua Santidacle o Papa Pa�o VI. que esta data 
de tão al'lo significado e <l<' tanta glói•ia J>ara a Santa Igreja. 
fos.,;e celebrada com ma•ior explcndor e com grandes solenida­
des, por todos os católico, do mundo. Foi detE>rminada para 
esse fim, pelo me;mo Sumo Pontífi,cE>. a ,lata de 29 de Junho. dia 
em que se comemora na lituril!a da lgrrja. a festa de S. Pedro 
e São Paulo( para o início de:';;as Festas Crntrnária,. de,;ig­
nadas por F:11' m<'"mo. com o nome bPm cxprcs.si,·o do :\no 
da Fé. 

Para que e�ta, Fl',,tM Jubilar�,. l<'nlram uma expre,-são mais 
viva. no seu 1·ndadei ro ;;eu tido. 1111111 ,·ez que S. Pedro. pelos 
grandes testemunho, qu<' no, deu da Di, indade de Xosso Senhor. 
foi prioclamado o grande \póstolo da Fé. de,em rstas solrni­
dades ser celehrndas l'ntre nó•. com uma renornção de ,·.ida 
rspiri.rtral, de modo que "" ,,inta o ,·erdadeiro r;spírito de Cristo. 
numa vida de maior fnvor. e dl' maoior piedade. motivada pelo 
aumento sempre cre,cl'ntl' da no;s,a Fé. 

Só assim pocleremo, alcauçar o:< fruto>' ele uma grande reno­
vação de vida interior. como espera de cada um d!' nó"· o 
Santo Padre Paulo \'I. nl'slc -\no da Fé! 

Mas nesta hora tão gra, <' <' tão agita ela. por que pa$,:1 a 
Santa Igreja, após o Concílio Vaticano TT. Mé me,mo por certas 
perturbações, sintomática,::. cl" um estado dP cle,orientação. que 
levou Paulo VT. a implorar diantP de \o,,-a Srnhorn cm Fátima. 
para que não venham a prevalecer. clispe1$Hndo a;; l'n<'rgias e 
espcrança5, qu<' o Concílio ,11,ci-tou na Tgreja: pode sc-r. repito. 
esta hora decisiva para todos nó,s. 

Das palavras cio Santo Pacln• e da ,ua grand<' consternação. 
bem podemos concluir da grande rwcessiclad(' com qul' todo� 
devemos viver, em horas tão difíceis. Pste Ano da Fé, pois só e 
sobretudo, pela renovação do seu es1>írito. poderemos como 
católicos, pensar e agir em conformidade com a fé. 

Acres,centa ainda o Santo l'adrt': «Rrconliccemos que é árdua 
tarefa do ensinamento crle;:.iástico: formular a fé em termo, 
adequados o accssÍlci;: à mrntalicladt' modt'r1rn I' rl';:ponder a 
tantos problemas lcvan!aclos pelo pro�rc,,so ela cxegcs,I' r do, 
estudos rel·igioso>'. além do clrse111 oh imento do pensamento 
científico, Este ensinamento não deverá cair 110 relatiV'isimo e 
no subjrctivi,mo próprios dl' certa menta I idade moderna. não 
eleve fazt'r concessÕ<':S ao que o pensamento humano não com­
preende ou não quer aceitar. \Ião deve deformar a fé. mas cscla­
recê,la. 

"\Ião deve substituir. por tarefa arbitrária e subjectirn. a 
tarefa verdadeira <' autêntica qul' João \:XTIT atribuiu ao Con­
cílio. a de afirmar melhor magistério ecll';:.iástico.» 

Destas advertências tão prudentemente feitas por Sua San, 
tidade, Paulo VT, bem pocle1nc>!' concluir que a crlebração deste 
Ano da Fé, conjuntamente com as FP�tas Jubilares de Fátima, 
foi um magnífico JHel'l'ntc. que nos I eio do Céu! Sc-ndo assim. 
cada um de nó�, deve prepa,rar-€e conclignamente. para viver 
este Ano como um verdadeiro apóstolo. à imitação ·de S. Pedro. 
que como pioneiro da fé. dando o� maiore;: testemunhos de 
Cristo, deu-nos o exemplo de uma fé tão , iva e tão ardente. 
até ao fim da sua vicia. q11<' não se furtou ao martírio. para nos 
da,r o maior testemunho, como homrnr de fé. 

Sermos apú,tolo, d<' Cristo e da s1111 Tg.rrja. é a 11ossa mis­
"ão, como filhos ,le n,,11, " romo soJd.,do� ,Ir r.,,i,.tu. "ª sw, 
Igreja MilitarM. 

Portanto. importa, qu,· cnda 11111 ti,. '"''· trnh- l'IH prim,,iro 
lugar, da sua própria e, angrl iiação. vivl'nclo o Ernngelho den­
tro do seu coração. 
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Só assim, Cristo habitará em nossos corações e só assim, 
poderemos ser os apóstolos da Igreja Mi.Jitante, para levarmos 
Cristo às alma�, pela sua própria vida, pela sua palavra, de fé 
o rle amor pela sua cloutr.ina de salvação eterna. O apóstolo
trm que ser na sua vida, um outro Cristo, para que Cristo seja 
rralmente a sua vida e possa dizer como S. Paulo: «Já não 
·'>li eu que vivo, mas sim Cristo, que vive dentro •de mim.»

Oeôte modo. o apóstolo viv<' da fé e a sua vida com Cristo. 
é urna vida dr fé vcrdacleiria. porque será acompanhada de obras 
e operadas pela car<idade de Cristo. 

O apóstolo aceita as vndades rrveladas. , ivE> da confiança 
cm Deus e torna-,;c um cumpridor fiel das suas promessas. 

\ fé, baseia-,e como 1:lemento pri11cipal de toda a nossa 
ida espirituail, levando-nos a crer em tudo o que Cristo e a 

sua TI!, rja no, cn,ina. e portanto a viver com Cristo. em tudo, 
,, que Ele nos manda. atra, é, do ;eu Vigá,,-,io na lcHa, o Santo 
Padrr. 

Portanto. não Irmos melhor caminho do que este. para viver­
mos •antamrntl' o nos,o 1\110 da Fé. comemorando o 1cJécimo 
nono anivf'rsário da mortE' dr S, P<'dro. como nos determina 
o Santo Padre. Paulo VI.

Para melhor cumprirmos e comemorarmos o nosso Ano 
da Ff e realizarmo, rm 11ós. alguma coisa d<' concreto. que 
forta,ki;a mais. a nossa fé. r estimule o no"'o granel!' amor e 
�11bmi-são ao Santo Padr!'. basta-nos rt'cordar o que Foi real­
rnrnte para nós portuiruc,rs. e,;;e mara, ilhoso cenário da fé 
mais vi,·a e ardente. que todos ôcntimos com a visita ide Sua 
Santirlade o Papa Paulo VI. a Fátima. e"m l 3 de :Vfaio, no 
Cinqurntrnário das \ pariçõPs da \'lãe de Deus aos trê, pas.to­
rinho�. 

Porlrríamos até dizrr. q_ue Sua Santidade. o Papa Paulo Vl. 
com n sua tão honrosa visita a Fátima. vrio antecipar o l10$SO 
\no da Fé! 

Será, que para nós portugueses, poderia ter havido melhor 
clia d0 que aquele. que ficou para ,emprr nos ana,is da nossa 
!Ti,tória. parn iniciarmos o nosso Ano da Fé?!

'Ião crrio. ,\ prc,ença ,lo Santo Padre entre nós, foi para 
Portugal o dia maior da noR�a fé! 

\ouelf' moml'nto. dr tantas Pm<>çÕf'�. tão viva.<s e ardentes. 
naquela hora inesquecÍl·<'I. de tanta, ma·11avilhas, que se tornou 
11ara nús e para o Mundo. 11111 aconll'ciml'nto nunca visto, qur 
tanto tinira cl!' grnndioso corno dr espectacular e dr sublime. 
naquel<' acenar dr lenços hrancos. num agitar tão fremrntr. 
como qu<' se senlia o fogo abrasador dr todos os corações e 
as alegrias indizí,•eis dr toda� a� almas a transbordarem na 
ff. como num dia de Penteco;::es. este dia, repito. foi para todos 
nós portugueses. o dia rm que Portugal viveu a vondadeira 
,,ida da fé! 

F, foi o maior. porque atingiu o seu auge! 
Quando diante daquela multidão. que não tem precedente� 

na história de F:ítima e que jamn,ios fora vista por al<gum Papa 
ela Santa Tgr<'ja. a smgir por cima ele todas as cabeças que 
Na aclamado por tod°". numa só voz. essa figtrra deslumbrantr 
e irradiante de tanta glória. cio su·premo ,representante de Cristo 
na terra. como humilclt' rom<'iro e p<'rcgrino. que de braços 
l'rguido.� para o alto. num •!'mblant<' tão pa·lrrnal e cheio >de 
hondarll', a dt'rrama r sohre nó, a caridade e amor de Cnisto. 
enquanto q11<' do alto cio céu. parecia ouvir-so entre nuvens. 
uma voz que dizia: «E�Lf' {: o meu fi •lho muito Amado, 110 qual 
eu pus todas as minhas complacência!;. E"$Cutai,.o! 

Sim. esta foi a data para nós. portugue,l'.s. em que começou 
o Ano ela Fé!

Dignr-se Nossa SPnl,ora ,li' Fátima. prlo triunfo ido seu 
rrnacu laclo Coração r p<'la paz dos povos. nas fr.slas ,lo !\NI
Cinqueult•ruírio. ajudar-no..:. co111 lorn•ntl'� eh.._ �ra<;a�. H vivcrn10� 
uma vicia maior de fi: nf'�tr '\ no da Fé 1 

S. B!!:LLO



Venerando Epi8"opado Portuguê,,, de 1quém e tlêm-mar, diri11iu a todo o P�is notabiHssima Cuta 
Pastoral colectiva, digno pórtico du reltbraçúe rinquentenéries das Aparições de Noaa Senhora 
de Fátima que Portugal inteiro e até o mundo se aprestam • realizar. 

Não m• compt-tiria, poi1. a mim far..�r outra coisa que não los.se chama.r a v<>M,a atenção 
pan o importantúsimo dO<'umcnto e exortar-voa a dar-lhe intein execuçio, dando-vos pan imo 
algumas nonnas de carácter prático e regulamentar. 

MH a especial responsohilidadt que tem a nossa Diocese com 08 maravilhosoa ocontecimen• 
to• que nela oe detenrolarnm e tem vh ido nestes ei11quen1a ano, que 1�vatn de história; e a sin• 
guiar coincidência de se celebrar entre nós igual dtta da restauração da Dio-, parecem exigir 
que me detenha um pouco mais longamente convosco, ainda rom o riaco de vir a repetir o que 

tão oportuna e eloquentemente e em forma colegial a todos foi dito e ensinado pela Sagrada Hierarquia. 
Vamos, pois, cel�brar o cinquentenário dos dois grandes ocontecimentos, e ló-lo-emos natorolmento com uma única série de comemorações. Nem 

� no, diga que ae trita de doi, acontecimentos de dilerente projecção e alrance: ,u,1 de carác1er unive"'81, o da8 Aparições dr Nossa Senhou, retirito 
o outro, o da tt.itauração dt Diocue de Leiria. t que butar-no .. ia • •centuada coincidêneia cronológira dos doi• factos para os unirmos na ,-elebra. 
çío. llfu a circunati_ncia do que, ac1bado o glorioso ciclo da, Apariçõe, de NO!!U !Senhora n• Cova da Iria, num breve esp1ço de tempo .., consu,nHSe 
o que, antes, parecia impossível ao• olhos dos homens, ainda que beneméritos, da nossa· terra, parece poder interpretar-se como claro indício do Céu 
cm querer unir a sorte futura dos factoa maravilhotos de Fátima com a restauração da Diore3e, debaixo da vigilância dum aeloso e s,11110 Pastor que 
tiv- talento ptra descobrir 01 desígnios de Deut, orientar o scnHdo cristão doa fiéis, admini,tror as mesmas estupendaa revdações de> Céu. A pura 
ruão bum1na di,..nos, é �rio, que tudo poderia alc1oçar,se doutra íonu1. Sem dúvida. M .. • alcnll ronsideração dos factos pode lc•ar-no, leititima• 
mente a d..cobrir as intenções da Providência Divina sempre misteriosa nos Seu• de,ígnios. A pequenina Diocese de Leiria terit assim si,lo restaurada 
par• conservar, fomentar, npondir a mcnugcnt celrsle que o Coração da Virgem lm11eulada det>ositara, qual diminuta sem�nte do Evanielbo, no seu 
território, para que debaixo da sua guarda e vigilâtlC'in, se •·onvNtr.sse em tírvore d� •ronde 1wr1e. rapnt de abrigar uvr• sem n,'unc·ro. (M11t. 13, 32 ). 

Oe•la sorte, jí tambên.1 o �inqlltntcnário 
da re<11urada DiO<'e<oe de viria, porque in.ti· 
mam,nl� ligado ao das Aparições rlt Fátima. 
qut a teriam condieionndo, !IC alorga no sua 
projtr,;ão ... 

Vf'df', poi1, t·1rí.�imo1 UiO<'esano�, c.·omn 
não potft'rí1mo1 fitar inictn�ÍvtUC a tamanha �e· 
ntro<idade do Céu nem a tio profundas exi• 
,;ência• e respon,ahilidadr• pcranle a Igreja. 

l.,M POl CO DE lllSTôRIA 

Brm ,abemo1, caríni.rno� Diocesa.no1, que 
tendr• sempre viva na memória e no coração a 
lembrança do• fartos que oio objecto destas 
soltnr,, relebraçõN. Mu v1mo• recordá-los, de 
novo, embora • lar,:o• traçoo, para de,pertar 
sempre mais o ..-ntido da nossa gratidão. 

Quando em 1917, naquelo dia pau sempre 
memôrável de 13 de Maio, a Virgem Sa_ntwima 
,eio truer-no• a !lfensa,;tm do Stu Coração 
:\fatemal, qual renovado Ev1ngelho d• penitên­
cia f' oração, dt misericórdin � perdão, a nossa 
q�rida Pátria r o mundo inteiro viviam hora• 
bem tri,tes e amargas. 

Com que eloquêrtri• o expret111ram os 
Bi,po• portugu�-. na Putoral colectiva du 
Bod .. de Prata dt Fátima, en> 1912: 

e Corria o ano do J 917: Portugal estava 
em plena {ue de peneguição religiou, uma lei 
desraruávcl e,obulhara a Igreja do seu modesto 
pe<'úlio, património dos pobre•, pruihiro o cuho 

(Oo,afimui na p1tg. !5) 



Por JEAN MANCLERE 

( Continução) 

A jcvem d.ever:a 11J1na•r os ·seus protectores, d·esz1ava-o, cada 
dia se exol'tava a. isso e lamentava-<Se· de não o cc-nuguir; mas 
a estima. está •na. base de toda a afe:ção e Dion!S';a tinha, notado 
em volta de Nestor eme,clcs confusos que não de-ixavam de preo­
cupar a su·a profunda lealdade. Talvez fosse muito se<vera porque 
se tratava de pequenc,s nadas, factc,s ml·n:mcs, il1lSêgnlf;cantes 
toma.:lcs um por ,um, mas que juntes lhe pare•ciam inqu·:etan-te,s; 
eram pape!s que, à sua chega-da, Nestor encerrava pre·c:pitada­
mente no cofre fcrte maooiço. ccdc•cado pe•rto éa chaminé da ,sa,la 
de jantar. E se, nesse mom-a'lltO, sua mulher c-stive$e junto dele, 
embaraçava-se em explicações volúve•:s e a1bsurda,s qu·e, por si 
só, ter:am bastado Pª"ª a impressionar desa ,gradàvelmmite. 

Também havia entre os Carditet, conversas enigmá:t:ica,s, 
broocamente cortadas quando Dicnísia entrava, A t::a Albertina, 
desejando saJ<va•r as apa1rêncl·as, enraranhava-<t>e tm palavras �em 
nexo cujo efe:to era píor, seguram.ente, que o mal que eles pre­
tendiam remediar. Multas ve?JeS D:():ní<Slia fu,g;il. da aibr!-r a, po,rta, a 
vísita,nte,s de carlls ma•:s que duvidosas, que procuravam, o seu 
tutor. com a-cento exótico, exam;nandc a. jovem aumta, e desde­
nhosamente, cem um medo impertinente que ela não poo;a supor­
tar; então Nestor cem mane•lras bruscas, atrala-<es para. o qua•rto 
onde se fechava com eles. Quem eram este& visitantes e que vi­
nham eles cá fazer? 

O conjunto ass:m co,nstituldo era bastante 'desagradável, por 
,pouco que nele se pensasse. D1onlsl-a ,e,vtta.va deter nisso o seu 
pensamento tão gra,nde era o seu reconh·ecimnto para cem a.que ­
les qu,e, tirando-a da sol-Ldão, talvez da miséria., a ajudavam a 
levar a dc,r do seu luto. A sua falta de experiência, para não 
dizer a sua. ·ingenuidade, kvava.m,t0a a de.s,confia.r do seu próprio 
julzo. Enf:m, a simplicidade da tia. Albertina, a qu•Em ela aju­
dava. na,s voltas da casa, pois as mulhe·res a dia.s cu qualquer 
serviçal não tinham Já e,ntrada, levavam a trfã. a perdoar as 
ma,neiras estranhas do seu tutor. 

No entanto ped •::u a•l·guma.s exp1,:ca<;õos à t:a Albert:na: 
- Não repares . minha qu:erfda, aconselhava a goJ1da mulher, 

dobrando a roupa da última lavagem . O teu tic ttm v:ajado per 
to:121 a parte e tem muitcs amigos; que -este,s ve111ham vê-lo, é 
natural. E depo:s este homem te.in ne·gócic.s que o preocupam, e 
CC<lllpre?ndee, é preciso ncaber bem 05 c:lientes que vêm sem se 
mostrar diflcH oobre a. quaJidade ... 

- Isso é veroaide, múnha t,a. 
Convenc;•da, D:onisia continuava a passar o ferro eléctrico 

sobre cs ,guardanapos já no fio. 
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Q
UE Dlonis,:,a re ada•pta1Va n'l;IJJI a est.e me'i<o tão d:\Cere,,c� oos 

-se-u·s gootes, e1·a certo. Coooide•re•ndo que a, vontade divina 
para aH a t:<nha transpl-ainta,:lo, e,s,forçaiva-se por lh-a faze<r 
boo; caira: quem pcderá dill11€Jr quanta, CCTa,geim se .e®ccn::le 
pOlr v,eze,s por det·ráa de um r·oito s-orr:idente·? ID:a am;,a• 

raiva a sua en'E•rg::a per br1ava9 v:.s.tas à igr•aja, vi,z:nha;; a Miru:a 
matinal, a qu,a as.sftSJtia sam1pr-e qua pod�. eira, pa•ea, eJl,a, um g,ra.nde 
rt,:icnfc.rto: ainwva ,a pau. que, doo te.otc1s, <lecoradois dei S. Luls de 
Autin. dE.1Sce ccmJO orvalho benéfico •sobre CIS fiéis e apraci-a va, o 
oá1.11:S de calma. nepreS!ent&:lo pelo santuá,rJo, rrei� ba(rro tão rui· 
dc,so da. a,gita1ção pail'tsúe=. 

Ne:::LSai maulhã, o:·c!Jlis:a safai a,h:.igrêiJTl!.;.fntei das Ml�.1.ttw. Março, 
no miei:o do seu cureo, de&:le a a:lvorada se tinhta, aprw:·nta<do com 
um K•n ·do $.'.ll e e jC'vtm. scrürudo aio e:S'Pl1oodc·r do d:,a, não, peaise'U 
cm sa s,c-breca.r1,ega,r ocm um gua,1'da ,ch,uva,, fá1ci1I dce< ;t0:JU€1C€!1' na 
penumbra duma igreja.. No d�1cunso do cfício pt111a1:la\SJ nu-vws 
tinhiam tcmiai:lo o céu d,e· .a=ato, tClrnando •o todo Illegro; um vvnto 
cnruraddo curvava ca ran11� dais árvo,res que ,er1guiam .aJ:i, lc:ngo 
dc-s p&,:1".!eiics a<SJ Stl'alS s:lhueta•s da<S11na·nda,d2J.S cnd.e. já começavaim 
a borbu•lh'a1r eis pr:m•i1l-rcs r<tJbElntos Ac s;i,:,r, fc,gc, a1:13· pr:ill1Jê';rc,s 
pa.w:•a. D:.o•nfs:a fo,; alffil1:tada1 pala mads •brutia 1 ,ro,raiiva<::fa, que 
jama' ·s tinha bcmba•rdeado CS' swus frágeús cm'brc'S. 

O g•ralll'iso pa..."$81 depressa. Em Lorchc,s, ma�s d-e um1a v�,z 
Dlonfsia se tinha, visto ,surpreendida per um a.gua1cE>iro e: •tinh•a.-!!Je 
nvraido dele corren:lo até oaea1 a m�nos qu� não �:l.ü,iôl aciJc1 em 
qwa.Lqueir loja. M::o tm Pa•r·:ts, vá lá alguém ccr-r-eir! Num :ins1ta1nte 
a. jove:m provintú,1n,a, v:,u.,sra, •submergJda pela, ctnda do•s trans-eun­
tcis, p.:e�·as de to:las as :Oda.:lt,s e de todcis os S<·xcs, g,a,icpalll:lo· c•ra 
pa•ra c,s po·rtõe,:, ora pa,ra o peóx;mo m'e'trc,p0Jit;a1no. Um ba·ndc de 
jovens estouva:!as, a·rrem.e\9".AllllÓC'·El? pa,ra, o liic€1u Cc,ndoc0<·t, ,rol­
ta.va gargalha•:1&13 �-r.,:icras e grites •de· an:m,31:s, i.rruo de encentro acs 
qu1e s,e encc,ntr<avam n•ai sua. pae�gom . A confusão da, órfã EJre 
c0;mpl<e-ta a, tal ponto que 1,'181 já não peineaw1 sznão no ·aibrigo que 
aicabalva de deixar: ,a, igr eja,, adnda perto. A:tr,c,pe;la1:J& pel•a, mUilti­
dão, a,turdida pa1!a. batl,búro:lMi, '€19CClr·re•ga·ndo, na,., ·p.11:l're!Z> de- gelo 
oop-alha,das pêlo pa�(1:,., Di�ís:ia., de repente, beve medo . 

O sc•conro ve:o de um lisi:lo <dcn:l•i, ,a, jovem ·não o co,>eirarva . 
Como ela S3 t,ncorutrava ce-rcaida pela torr,ente· de ra,pazol'alS' que 
a ernpurria,vaim s:m1 ccindd.E.nação a,l1guma e taive'Z m�mo cem um 
prazeir maddoo�. Di·cnJ<Slb ouiVi1u cl:e súbito SC<3r pt1r-to d,eé.s., uma vc,z 
bem timbrada: 

- Eh lá rapll0l':s! 
Pro:lu:11iu-,se um rEmoinho entre- os estuda<otes. Arra-stada., ·a 

jovf!m osbeNe ·a pantcs de ca(r. A voz tcvrwu: 
- Perodã.o, mli.nha. sinhora, eu oão pCldia, peirml•tlr que estes 

ga11a1tcs a, empu,rra:sm�m aw!m. Quer a,cei:·tar o m:u aiuxfüo? 
A vOIZ eira jOIV€m e qu-emte e o a,Cçnto e,nir·qu-ec:1:lo par uma 

s·on1pae.a que eira a,ccmpainh>ada por uma, respe•:tcs& deferência. 
Dile<nfs)a surpreend•kla, mais já �ooga,:la, hwawtciu c,s, c,h-cs paiia 
quem 1-he falava-. Um jovem of!ci·a•l de n:1a,r1:nha. r<eisgu•am:lado <!e 
um 1mperm1eável, inclinawa-a;, diante dv?·a. D:onlel181 bal'.<bi:•ci<C·u: 

- Murto obriga,da, senh0<r, eu, ... 
Um estudante, co.rrendo <de ca1beça ba•:>x•a, fe,z.r.D,e perd:€1r o 

�qU':aibrio. Sem eisperar um c<>'Dsenb:me.nto m,a:,s fc1rn1a,1 e julgando 
m,ce1$1Sár:o ,oterv:<r, o ofioí-al, com mão re,,,óluita se,gu'l'O'U Dioo!S'ia 
p�lo cotovelo. Ampanndo-a., prote<ge,nd·o ia cootr-a. cs cheques m11,,s 
ou m.emos voluntár.:cs, guio,u-'8J para a ·pais�ageim do Haivre, que 
e!l>ta,va próxima. Ai'i , e1nqu8111to a jcw.m ,se, siacll'::li-a. cem wn lindo 
movimento de a,v,e, o d;,sconh•ecido ,a,pre,se,nto,u,,se: 

- Guarda-,m,a,ri'llha., Hugo de Gu,e.rn:,s. 
Um ,ceirr:oo bdncav,a, nas ,sua•s w:ições regu,la<r'EIS crwtad2s 

pelo vento do la<rg,o. Dionfsta ergueu os O'lhc,s plll!'ai o, ,s,e,u, 19a,J1va,­
dar. achou-o de a,gra,dâJveJI porte, prov,ldo dum quetloco neooluto e 
de •um,a, teiz v:iva .scb os seus oa·be1lo.s l<c<uros; o ofüa,r pc$to reepe!, 
toss.me•nte nala e,ra. tão le-aJ qu ?· a &0br·:1Dha, de Albelrtma, logo s,e 
se,nbLu cC!ll.fJant.e. Ainda um pouco ot:e,gainte, ootEfndeu ,a sua mão 
,mlUNada,: 

- A mim, ch-an11am Dicnl<sia de Brmange,s, dis�- eila . Mu,:.to 
lftl,e a,gra1:leço o = aiuo<il!i.o, Senh'<l'r, tainto mans que é a, prt,me(ra 
vez que me vejo a'S.'l'im perdida no,s emba,r,a,ços da, ca1pbtaà. 

,Ela ensa1:cu um s0<rr<lso um pouco fCll"Qado; e, s,e,u· cc,r,a,ção 
baDa rápido ·sc•b o oaisaJco pr:eito e ae fa,ce,s esta,v,aon, pál:i:lais de 
cO'l11-0ção. Gue·rnis achou que Eilia. era deh:<1:csai: 

- ve.m.oo! torne'll eil-e, o m,a,i não é gra,ode, ,pc(s está sal ,va. No 
fim d�ste ,a,gu,aice'iro oo tr.aJDse'lJnteis tcmairão cada um o ,1$U cami­
nho ... .i vós poderêis continua•r o vo�o! 

o:.:;,nf•sia, não rõtspcmdeu. O SJZ'U, O'lha r errwva1 pt1:a. c�1·çada a:1de 
cl3 au,tcmóveis miavam na água lamacenta. A temp·estade de gra­
n:t.-o suce:l.',a u1111a chuvada vic,lent;a,. A jovtm murum:.ircu: 

- Esta chuva nunca l'lll8Jis pára! 
Um::i viva contrat>:,eda.:le se notava, ma sua voz. Gueir·c·is nctcu: 
- O mau tem1po l}a,r,ece paira durar ... Tem10 qu,e, w'.a, chuw1:la 

dure mais do qu-e deseja.. 
- E eu que já est.ou tão a,tra�óa . . . A múnha,-t'i•a, va,: inqu:e­

tar-<Sie ... 

(Con,t-inua) 



M O D A S ��!!!I!!!!!!!----

Nun('a é ,ll' iuais l'('t·nr1lar nqn<'l;o athcrl.'.·n('ia da Ja('intu 
quaudo, já no ho�pilal, c111 , &�prras ,IP ir pMa " Cúu, dizia 
à «Madrinha»: 

«Hão-de vir uma� modas que hão-de cJÍl:nJcr muito il 
Nosso Senhor. As pessoas que servem a Deus não devem andar 
com a moda. A Igreja não tem modas. Nosso Se11ho1· é sem­
pre o mesmo.» 

E as modas vieram, logo pouco tempo depois, na década 
de 1920. As modas imodestas vêm sempre, arma certeira elo 
inimigo voltada contra as mulheres. Po1· isso, tiuando há 25 

anos se comemoraram as boclas de prata das Aparições, o 
Episcopado Português propôs, ent1·e outras, a oi-ganização 
das Ligas de Modéstia. Para estas Ligas eram convidadas 
to elas as meninas e sen hoi-as cristãs. Impoi-tava o compro­
misso de não usarem moelas que brigassem com a modéstia 
cristã, tanto em tempos normais, como nas praias. As senho­
ras com mais de 30 anos devem lembrar-se que não foi em 
vão o apelo e até nas praias se podia gozar um ambiente sau­
dável, em vez elo espectáculo ele tanta miséria que é o esten­
dal ele gente desnudada por falta de pudor. 

Mas já então, em 1944 e depois, em 1954, Nosso Senhor 
teria advertido o munclo e os Portugueses em especial, por 
intermédio de uma alma 1nivilegiada, Alexan<lrina de Balasa1·, 
cujo processo foi já iniciado com vista a possível beati[icação: 

«Oh, como está o mundo! Vistam-se os nus, vistam-se os 
impuros, haja modéstia, termipc a vaidade. Penitência; Pe­
nilência ! Oração, muita oração! É Jesus que quer salvar o 
mundo!... Olha, olha, minha filha! Olha para Po1·tugal, 
olha para as nações! Que podridão ! Que malícia ! Que ve­
ueno ! ... A carne, as prnias, as modas, os cinemas, os casinos, 
os teatros, o mundo, o mundo como peca! ... )) 

Mas que importa a Voz de Deus'! Se um ligurino de Paris, 
qualquer cantor improvisado ern Londres ou as moças despi­
das num écran impõem mais ÍàC'ilmcntc as suas anomalias! 
Não há clúvicla que estamos atravessando outra cl'ise de pudor 
provocada pelas modas ou de que as modas são afinal a feia 
consequência. Mesmo cm Psicologia, os Mestres ensinam que 
a Calta de pudor é um estado patológico por carê-ncia, como 
doença é a falta de memória ou a falta de vontade nos abúli­
cos ou a falta de inteligência nos idiotas. Por i�so é um acto 
de caridade vestii- os nus, não só para os defender do frio, 
não só para os pi-oteger das crueimacluras solares, mas para 
<1ue não se lhes decomponha in-emediàvehnente a alma na 
desCaçatez elo impudor. 

Pois, ao celebrnrmos com tanto brilho os 50 anos da 
l'isita que nos Ccz A mais santa de todas as mulheres, A 
rnais querida de toclas as mães, Aquela que tanto dizemos 
amar, não queiramos ter o arrojo de oferecei· nas nossas ter­
ras a Ela consagradas, nas nossas ruas, por essas praias e até 
à sombra dos nossos campanários o espeetáculo indecente e 
deselegante das modas impuras, tpie tanto ltorrori�aram a 
pequenina Jacinta, só ele imaginá-las, que tanto ofendem 
Deus e tanto amarguram o Coração Imaculado de M8l'ia. 
Seria a mais bela homenagem das senho1·as e elas raparigas 
de Portugal revela1·em a sua personalidade, mostrarem o seu 
bom gosto, manterem a modéstia e sah•arem o pudor. 

Então Fátima será nma explo,ão de al<'gria, J)OJ'que ,•es­
tir com modéstia e resguardar a pureza é colabornr com 
Nossa Senhora na obra de salvação e apressar o triupfo pro­
nwtido ao Coração lmaculado de Maria. 

DR.' DELMIRA MAÇÃS 

RAPARIGA - UM CURSO PARA TI 

A Escola de Enferrnage,n «Rainha Santa Isabel» 
pretende formar Enfermei1·as qu.e, sendo te<mica­
n1ente competentes, saiba,m da1· aos problem.as qwe 
se lhes deparem soluções criStãs ... 

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 20 - C O I M B R A 

O Recado foi para nós ... 

o zelo apostólico que nos leve a «não ofender mais a • osso 
Senhor que já esl,Í muito ofendido.>> E, num desabafo ele 
amargura, a Mãe do Céu adverte-nos do clever grave que 
temos de rezar, fazer penitência «porque vão muitas almas 
para o interno porque não há quem reze e se sacrifique 
por elas.» 

O nosso t·oração de apústolas não se scnlc dorido, a nossa 
consciência não desperta diante desta verdade confraoge­
dora? 

Já pensa�t(' que II mensagem de F,itima é essencialmente 
apostólica. é o Evangelho vivido em plenitude'? A Senhora 
o lrmbra nas seis aparições da Cova ela Iria. 

Todos os seus J)edidos e avisos, todas as suas carinhosas 
repreensões se refümem aestc desejo da Mãe do Céu, nesta 
incontestável verdade, único meio seguro para possuir Deus, 
para , iver cm Deus, para assegurar a eternidade feliz no 
�t>io da Santíssima Trinela ele: Viver em graça. A Senhora 
veio chamar-nos. despertar-nos para o apostolado, para o 
dever de c·ontin1ia1·mo, a ser missionários ele Cris10, de quem 
andávamos tão longe. Lembras-te, lemLramo-nos todos do 
carinho maternal ele Maria ao estender-nos a mão para nos 
lt·1•antarmos da apatia cm que vivíamos'? 

Quem se lembra que a Mensagem de Fátima é um «pro­
/!rama de vida», é a oração feita acção, a penitência feita 
�a lvação '? 

Que grande responsabilidade pesa sobre nós por não 
fazermos o que a Senhora pediu! Pensa que o mundo feito 
pecado, fei lo desgraça espera a nossa decisão generosa, he­
róica, para cumprirmos a Mensagem ele Fátima e assim 
alrainuos, sobre a tena, a chuva de graças que a Senhora 
1,n,meteu, a paz tão necessária mas que só Cristo Jesus pode 
dar. Porque esperamos? ... 

Rezemos, trabalhemos para que este cinquentenário não 
�<'ja mais uma Cesta que ,e perca no rolar dos séculos, qu� 
se esqueça na noite escura e ccnada dos tempos, maS' toque 
de alerta para nos lemhrar a nossa missão de filhos predi­
Jcctos ele Maria. ele missionários ele Cristo. Temos de fazer 
destas Cestas horas ele glória, das mais notáveis ela nossa his­
túria, luz celeste que há-<le semp1·e iluminar-nos, iluminar 
esta nação fidelíssima que se encont,·ou a si mesma sob o 
manto ela Virgem. São manifestações dos fiJhos agradecidos, 
d:, Pátria redimida à Mãe carinhosa e solícita que estendeu 
sobre todos a Sua misericórdia. deu a todos o tesoiro inesti­
m,ível elo Seu Imaculaclo Coração. 

Portugal deu Cristo ao mundo. 
Fá1ima dá o mundo a Cristo. 

MARIA CARLOTA M. DE MELLO 

A técnica alemã ao serviço da FERCOU 

VERNIZ «POLI-SUPER� FERCOU: e UM VERNIZ PARA 
SOAI.,HOS RESISTENTES A FRICÇÃO. DURABIUDADE II.,UIITADA. 
TINTA PLASTICA FERCOU · A MEUIOR TINTA PARA 
����2:: E EXTERIOR, RE.SISTENTE A CLIMAS TROPICAIS. 

H l DROFUGANTE FERf:OU: &VITA A INF!I.,TRAÇAO DA 
HUMIÓADF: NOS PREDIOS. WÉSUI.,TADOS GARANTIDOS. 
MASSA PLA'STICA FERCOTJ: PARA I.,Al\lBRINS E PAVI­
MENTOS. TOD°\1 OS TONS. DUR&ZA A TODA A PROVA. 

Ditfflbvidor•• gM"Gi,: 

BERNARDO PINTO & SOUSA, LDA.
PORTO, Rua Jlfouzinho da Silv•;ra, 187 - Telefon .. , 2 33 15 • 3 2129 
USB O A, Rua PaJm;,..,, 33 - Telefone, 83 64 58 

FABRICA DE TINTAS 

F E R C O U 

Sl·:NIIORA DA HORA - Aputado li - Telefones, 950.833 - 950.365 
P O R T U G A L
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Por 

PLÁCIDO NOBRE 

pastores 
Por esses montes 
Oiço nas fontes 
O rouxinol; 
Cresce opulenta 
A natureza, 
Toda a beleza : 
Aquece o sol ! 

Aragem fresca, 
Meiga, cicia ... 
Como devia 
Sentir-me bem ! 

}\,,:l'.t!...,..,....Como te vejo ,,_ 

Mas não; 'stou tristt·, 
Desconsolado, 
Embora ao lado 

, 

FATIMA 

; 

7 Desalentada ! 
N§9

,,..
dizes nada? 

_,_ Q'(i"'�tens, ó Mãe? 
�te�silêncio 

, �la verdade; 
� Mu'ifa"saudade 

Teu olhar tem ... 

santa 
Mansão bendita 
Que teve a dita 
De ver Maria ! 
Não vi folguedos 
Nem bem-estar, 
Nem o cantar 
Da-.. cotovia. 

limpando lágrimas, 
Vi brancos lenços, 
Muitos, imensos, 
Dizer adeus; 
Depois d' enxutos 

Da minha Mãe... ,.. 

Sim, há três aros, 
longe daqui, 
Junto de ti 
Também estava 
Bem mais contente: 
Ora cantando, 
Ora chorando, 
Sempre rezava. 

Vi de joelhos 
Um mar de gente, 
Rezando crente, 
A Mãe de Deus : 
Doce murmúrio, 
Preces nos ares 
Ledos cantares, 
Subindo ao Céus ... 

- Pombas em bando -
Sempre acenando Ali sentia 
À �Mãe de Deus. Celeste calma, 

lt< Que eleva a alma 

QÜem poderá,
Pois, mitigar 
Este pes"r 1 
Do sentir lll"t 
A brisa? 1'1ão. 
A$ orações 
Dol.coraç� 
Que vão ao� 

� 

No espaço além ; 
Longe de Fátima, 
Sem p'rigo de erro 
Tudo é desterro, 
Não há ninguém ... 

Só tu, ó sol, 
Podes, no entanto 
Este meu pranto 
Aliviar: 
Transporta à linda 
Cova da Iria, 
- Espelho e guia -
O meu olhar 1 ... 



2 cinquentenários 

Fá t i ma e L e i r i"a 
(Co,,1ti11uação da pág. 21) 

p1íblico, prescrevera como um crime o ensino rc1igioso, e pus('ra fora do 
direito comum, como pária:, os minis1-ros do ahar � as ordens religio::as 
ha\o'iam :õ1ido espoliadas e hàrbaramcnlc expulsas do País ; o nome de 
Deus fora banido da vida pública, riscado dos códigos ; muitos templos 
estavam encerrados ou profanado8. e não faltavam vozes agourentas a 
pre<li,cr a extinção ela Rclii;ião Católica em Portugal. Os prelados eram 
�-1cs1errados das suas dioceses, e mais de um expiou nn prisão o grande 
crime de ter usado da liberdade que a lci dizia garantir a todos, para 
proclamar alto os direitos de Dru� e da consciência cristã. Nuuicrosos sa­
cerdotes conhc·cernm também a$ inclemên<'ias da expulsão e tiveram d<' 
comer o pão amargo Jo exílio . . .  Entretanto uma guerra sern preceden. 
tes na extensão e no poder de c-xterminio assolava a Europa e faz.ia 
senlir ao longe as �uas sinistras -repercussões ; e Portugal via-se en,•o). 
vjdo nesse eonllito monstruO!=iO e a gente lusitaua Tegava com o sangue 
a, plagas da Flnndrcs e da Áfric-a. 

Tal era o escuro quadro da , ida portuguesa no �tu ámbito nac-ional 
e na soa situação internacional. 

Que era feito das glórias antigas? Onde estava ;\fonso Henrique,? 
onde S. Teotónio? onde Afonso de Albuquerque? onde Santo António? 
Que era feito daq11cle Portugal que ergueu o Mosteiro da Batalha, o 
Mostei ro dos Jerónimos, os padrões de além-mar? Onde parava aquela 
geração forle que numa hora de rrise aclamou por Padrocita a $enhora 
da Conceição e por ela restaurou a independência da Pátria! Onde a 
Cruz de Cristo que a sangrar no velamc das caravelas annuciou ao 
mundo i1ilciro a fé viva e f"né·rgica do!!t portuguc�c�? Oi r•S<··ia que sohrc 
todas estas recordações lum inosas passara um véu csruro, prenúncio da 
lousa (úoebre crue iria cobrir para sempre os resto:ii <iesarrcdituclos dum 
povo que fora grande». (lostr. Past. do Er,i.copado Por1uguês, de 11 
de Fe,•. de 1942 - «Lumen», pág. J96-l9í ). 

13 de Maio d� 1917 veio a ser para a nossa Terra e até para o 
mundo inteiro esperançosa uurora de um uovo dia após noite tormcnrosa. 
,NÃO TENHAIS MEDO ! »  - Coram as vrimciras palavras de l\ossa 
Senhora. como eco dulcíssimo da palavra de paz de Crislo Ressusc itado 
( Luc. 2-1. 36). Vinde a mim . . . .  parc('ia rer>ctir. Rv:ai o terço . . .  E com 
sirnpHciclade enNlntadora, mara,•ilbo.sa, su(·edem-se mais ciueo apari­
ç�·�, �orladoras de mensagens imprcgnada8 do mais puro espírito evan­
gchco . . .  

i\ão ,�em agora ao caso deter-me na narraç,ão histórica das Apari• 
�ões. Mais adiante voltarei ao assunto para hrcves apontamentos. 

A última aparição de Nossa Senhora verificou,se, como sabeis, no 
dia 13 de Outubro. Nesse dia e de modo inequívoco, quis o Céu a�so· 
ciar-se à Terra para cantar a:,; glórias do Criador. Como muito bem di�se 
o Senhor Dom José, ele santa e (cliz memória. «O fenómeno solar de 13 
de Outubro de 1917. descrito nos joruais da época, foi o mais maravi­
lhoso e o que maior impre.ttsão causou aos que tiveram a fc]icidade de 
o presenciar. 

As crianças fixaram com an tcecdência o dia e hora cm que se havia 
de dar. A noticia correu ,•cloz por todo o Portugal e apesar de o dia 
cs1ar desabrido e <'hover copiosamente, juntaram.se mjlhares e milhares 
de pessoas que, à hora da última Aparição, preseuciaram todas as mani­
festações do astro-rei. homenageando a Rainha do Céu e da Tt'rr:.t. mais 
brilhante do que o sol no auge das suas luzes ( Cant. 6, 9 J•· 

(CARTA PASTORAL DO SENHOR D. JOSÉ - A Providência 
Divino - Ed. da Guião Gráfica de 1930. pág. Jl ). 

Pois bem, passados apenas três mcst>s, como nova manifestação do 
Céu, publicava Sua Santidade Bento XV a Bula «Quo o-elrenumti11s» 
pela q1ial restaurava a Diocese de Leiria. 

Os ucontecimeotos de Fá1ima 1inham assim o �uportc natural, o 
sulco por onde passasse o caudal benéfico das suas ái:ua,. o motor que 
lhes Jes.qe o necessário impulso e as levasse aos confins da Terra. 

_ Realmente, a história da prin1cira origem, desenvolvimento. suprPS· 
sao e subsequente restauração da Diore.:se c.lc Nossa �cnhora está induhi• 
tàvelmente marcada com o selo das obras de Deus. 

Nasce no tcwpo da nossa maior grandeza nacional e rcligio$a e como 
fruto simultâneamente da generosidade ele um doo nossos grandes RPis, 
D. João l l l ,  e das necessidades pastorais da «![ião:  « . . .  e co11�nn muyto 

-- dizia o cristianíssimo Rcl - a sêri' ÍfO de Deos. pera buom governo 
d�, dita clere;ia e povo cln elita vila. criar se e alevon.tar se a igrejc, prin• 
r,pal dela em see ccrll,eclral P episropal. <' fazer-se da dita Pila e .<eu 
/.erritó rio ltuum. l,ispmlo . p,)rh ,,11,:. a f'l,,,re:ia P pm·o tivessl!m lumm 
perlado que t-!111 elo resetlissl! e "' r('[!PSSP e got•ernasse . . .  )1 ( cí. Afonso 
Zúquele, «Lerin. Suh�ídios para n ll i$tc)ria ,la sua Dio<'('.;r». pá�. 2 1  ).

E Paulo III, na sua Bula «Pro l'xtellenti». de 22 de Maio (),, lS45, 
criava a Diorese d<:' Leirin porque: « . . .  julgamos sPr coiso digna dt) 

plan-

tar no regado campo da igreja m ilitur1te ri.ov(1$ isrejc15 e st?s epi.scopai.$, 
a fim de que com tais pla11taçõ�s aumente a dei·oção pop11/ar, floresç(I 
o culto divino, .se consiga a stdvação das alma$, e os Irisares notáveis, e 
de.signadomente aquele.5 cuja população se reconhece ir em aumento 
pela bênção do Senhor. sejam ornados com adequado• IÍtulos e co11dig· 
110s favore,, e pela propaguçiio da nova sé, pela assistência e govern.u do 
r·erierado prelado, ju11tame11te co m o t1largamento ela autoridade apos· 
túlica e o aumento da fé orlodo.Ya, posS(llll os povos mais /àcilmente 
alcançar o prémio da felicidade eternu que !Ires é proposta» (Cfr. «Cous­
l i luições do Bispado de Leiria», J 9H, pág. XXlV-XXV ). 

E a Diocese, assim const ituída por Autorida<lc Apostólica, começou 
n sua gloriosa história, sempre goveroada por zelozíssimos Prelados, 
,uuitos dos quais gozaram da maior fama na Santa Igreja. D. Fr. Brás 
de Barros. o B ispo Cundador, que lhe dá as primeiras Constituições ; 
D. Fr. Baspar do Casal, que a governou durante 20 longos anos e lhe 
deu a Sé Catedral que ainda hoje pol'Suímos e foi glória imorredoira 
do Concílio de Trento ; o notá.vel canonista D. Francisco de Menezes ; o 
gyande escritor D. Jerónimo Mascarenhas; o depois ilustre Cardeal da 
!'anta Igreja D. João Cosme da Cunha ; D. Pedro Vieira da Silva, o 
(undador do primeiro Seminário ; D. �·fanuel de Aguiar, «uni Bi$po 
seguru/o Deus» : e o seu último e grande Prelado, D. Joaquim Pereira 
Ferraz, a quem o Senhor Jcvou antes de sofrer n dor de a ver extiota. 

Mas, sabemos todos omito bem, a grandeza histórica de Portugal 
declina quando começa a diminuir nos seus filhos a intensidade da {é 
rristã. E a nossn querida Djocese, na sequência dessa triste sina, sofreu­
-lhe os lamentáveis eleitos. Depois de várias e nefastas vicissitudes, 
Leão XUI. com a Bula «Gravissimum Clr.risti Ecclesiani . . .  » de 30 de 
Setembro de 1881, ainda que «com 5r<m.<.le pena». autorizava a revisão 
das Dioceses Portuguesas, com a supressão, entre outras, da Diocese de. 
Leiria, cujo território foi repartido pela de Coimbra e Patriarcado de 
Lisboa.. «E assim acabou - diz um ilustre autor - rsta antisa Dióce3e, 
IJUC pela respeitabilidade do cler-0 <11,e forrrt0v<1 havia merecido os glo­
riosos tíllllos de «flor das Dioceses». e de «jardim da Igreja» com que 
a príblica opiniõo o decorara» ( «Um Bispo seguudo Deus», Apêndice, 
pág. 15 ). 

Mas está Jolorosa extinção, difitilmeote tolerada pela Santa Sé, 
nunca foi admitida, cm d"finitivo. pelos no�sos gloriosos antepassados. 
E os porfiados esior�os para lhe evitar a morte continuaram sem cessar  
para a restituir i1 vida. Temos a alegria de poder ainda hoje felicitar um 
desses beneméritos sacerdotes que são a honra duma Diocese indómita 
que sente em si anseios ele eternidade . . .  Para ele e para todos os que o 
nntcecdcrnm e acompanharam vai a expressão viva do nosso profundo 
reconhecimento e o prcito da nossa homenagem bem sentida, já que 
outros galardões humanos se não esperam nem seriam aceites. 

Bento XV. pois, pelo Breve «Quo vehementius» de 17 de Janeiro de 
1918, reslaurava (inalmentc a Diocese de Leiria, com estas significativas 
palavras: «Com tanta veentência foi doloroso à Sé Apostólica, IJUOndo os 

circunstância-$ tJ. indu.:iram a suprimir . . .  a Diocese de Leiria . . .  quanto 

agora rejubila porque a feiçõo dos tempos lhe permite restabelecer 
aq,iela ant iga Igreja CMedral . . .  » (Cfr. «Constituições», pág. XXX­
XXXI). 

Quando, oo dia 15 de Maio de 1920 - dois longos anos após a res­
tauração - o Senhor D. José Alves Correia da Silvn foi nomeado pri­
meiro Bispo da restaurada Diocese, a alegria foi completa:  a Diocese 
tinha encontrado um Pai e um Pastor segundo o Coração de Deus (Jer. 
3, 15). Como não recordar, nesta festa rinquentcnária. a sua veneranda 
e santa figura? 

Niío vamos fazer o panegirico deste grande Bispo, cuja memoria 
ficará imorredoira na história da Diocese e dos factos maravilhosos que 
celebramos. O seu nome ficar-lhcs-á para sempre unido e d iíicilmente 
se poderá pensar (·m Fátima �em que logo assome a figura insinuante e 
agigantada do se,, Bispo, o Bispo de Fátima. 

A passagem, que não vem longe, do centenário do seu nascimento 
será momento atado pata o recordar mais longamente como merece e 
todos lbc devemos. 

Bastem por agora as eloquentes palavras, pronunciadas na Basílica 
de Fátima pelo então Bispo do Algarve, hoje Venerando Bispo Coad­
jutor de Coimbra. Senbor D. Fr. Francisco Rendeiro, na oração fúnebre 
das exéquias por alma do Senhor Dom José ao referir o papel que o 
grande Prelado foi chamado a desempenhar na história de Fátima : 
« Nos desígni<M da Providência o Senhor D. José havia ele ser mais do 

oue o glorioso ,restauroclor ela sua Diocese, havia de ser o privilegiado 
instrumento dos maiores acontecimentos religio$OS do rt0S$O tempo, o 
primeiro Bi,po de Nos.,c, Senhora da Fátima. 

Quando hoje pensamos que a Santíssima Virgem o escolheu para 

lht> entregar os de$tÍno., das aparições, para confiar <is suas mãos a evo· 
lução dos acontecimen.tos, não podemos deixar de admirar - à nossa 
maneira humano 

� 
quão acertllda foi a escolha. 

Que semJ!llwnça fnllre a dureza da serra e o carácter forte do Senhor 

D. José. q1re seme/1,aifça mais ainda entre a sin,plicidode de vida destas 
ge,l.liCs, entre a cândida inocência dos Pastorinlros e a alma verdadeira· 
mente sim ples e t·ândida do Senhor Bispo de Leiria I Por isso se sen• 
tiam. trio bem com ele � crianças de Fátim a, por isso 0$ opari.ções en­
contraram na sua alma um eco tão profundo. 

E11 penso qu<> a Fátima é u grande revelaçõo ·da <1lma do Senhor 
n. Jo,é». ( "Oração F,íncbrc». JJ:Íg. 18-19).

(Cottlinun ri.o pró.r;mo 111Ímf-'rr1} 
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LVIAA/l 

E
LEGANTES E PRÁTI­

COS, POI S ,  COM 

OU SEM CASACO, 

TANTO SERVEM PARA OS 

DIA S RIDENTES DA PRE­

SENTE ESTAÇÃO, COMO 

PARA A S  S U RJ>RE S A'S . 

QUE O VERÃO POR VE­

ZES A P R E S E N T A NA 

MUDANÇA BRUSCA DO 

TEMPO. SEM DEIXAREM 

DE  SER MODER NOS, 

AGRADARÃO SEM DÚVI· 

DA ÀS JOVENS  QUE 

DESEJAM AT E NDER O 

PEDIDO DA VIRGEM DE 

FÁTIMA, SOBRE A MO­

O!STIA CRISTÃ. 



A Mocidade reza por Portugal (Contintiação da pág. 18) 

Vía111& 'do Ca$1Jelo, Câmaras de Braga,, Esiposelllide, FaimaQ'ilcão, e 
AmarelS, idel•e,gações 'dos •bombetl"O'S dos coll'Ceinos da, At'quidio­
ces&, Cabido e Arcipreste, Párocos e numeroso clero re,gular e 
secular, a mesa, da. Arqulcoolf,ra.Tia. do SameiJro, e irmandades, 
AICção Caltól'ilca, L.'iga Eu:cart,stílca, Curs,oo de Orim8ll1Õade, €itlc. 

Os pOO'e'gl'inos, que vra(jaram qurase rtodoo em 'CalllÜoneltas e 
a,utomóve.is, 'fizeram a su-a e!ntralda às 17.30 h, tentlo des'!lill>aldo 
ck3dle a Cruz Alita à Ca1pe<lriJnha 'das At>arlções> onde proferiu uma 
alocução de boas vindas o Senhor Arceblspo. EJm se'guida., na. 
Colunata da Ba.smrca reaJizouuse o piedoso exeirclrcio da Via...Sacra 
sob a presidência do Vene'l'!IJlldo Prelado, ·levando as rcruze.9 os 
Gov8!\I1aidores Oi,vlis d!e Brl1Pa'8. e 'de Viama 'do Castetlo . Em IC8ida 
passo da Via,.;Sacra, saicerdotes e ,leigos pronunx:iara.m palavras 
adequa'Claa. A útttm,a :me'ditação 'fê-ila o S<!tnhl:)r A!lOOb!s,po. 

As 2,30, efectuou-15e a coIJJcentração na esplanada ,e; a =po­
sição 'do Santíssimo Sacramento, que fob conduzido numa. gran­
diosa e rervo,rosa procissão pelo recinto, .no meio de mllhares de 
hnes e cântircos. 

Houve hora santa à meda-moite e, até às 6 horas, turnos de 
a.doração perma:rH,nte tli•ante do Sarntlssimo Sa,cramrwto e><pooto. 

Na malnhã do dia 11 o Senhor Arcebispo Prittna.z 'C'ele'bl'Ou 
a missa em que foi distn,bbullda por numerosos sacerdotes a sagrada 
comunhão a muiJtos milh81.re<s Ide peregrino.s. Pouco i'.lepow efe!c­
tuou'-lS'e a prociesão -com a ima� d·e NOS\Sla Senhora. diante da 
qual foram oferercitlos sa'Cri.fícios pelo bom resuDtalclos 'd,a. pere­
grniação da Arqu:ifüocese. Todoo oo peregr-;,nos reicllta,ram a. con­
sagração d8l At<quidiocese à VÍll"gem de Fártima.. 

A este acto assistiram também o Senhor Bispo auxiliar tle 
Braga, Cónegos do Cabido. Arciprestes, e Párocos da .AJrquidio­
cese de Braga, e as autoridades civis. 

O Se'nhor Dom Fran:c:lslco Ma,r'i'a 'da Svlv,a, deu a bênção 
com o San'.tisltimo Saora1m,nto a 1<:eroa, 'de 60 doentes da. Molci· 
dade Portuguiesa e a. diare'l'$OS Ida. rsua Arquidiocese que vierem 
pedir as graças 'da Sa'nUssima �rgem. 

As cerlmóntas, como é de' uso, terminaram com a procissão 
do Adeus a Noosa Seruiora. 

FÁTIMA, Mensagem de Oração {Conti111�ão da pág. 5) 

Em Fátima tudo nos fala de oração: as atitudes reverentes 
do Anjo da Paz prostrado humildemente até beijar o chão; a, 
adoração do augusto Sacramento dos nossos alitares; os terços 
do sol•itário Francisco depois <daquela mat'erna recomendação 
da Senhora; as fasistênc'ias da pequena Jacinta paira que em 
sua casa se introduzisse a reza do rosário quotidiano; a atitude 
doce e piedosa da Virgem Maria com as mãos juntas ante o 
relicário onde se guarda o mis:ério do seu Coração ... E, por 
fim, esse ab�ir de mãos, donde fluem os raios misteriosos des­
.cobridores do segredo de Deus. 

Oração de Fátima! Oração de s1íplica ardente em que o 
povo· cristão torna a encontra-r o sentido primeiro do Evange­
lho. Orações de culortu;ão em que se descobre toda a grandeza 
do Deus trino, forte e terrível que os Anjos adoram. Orações de 
louvor em que se exulta agradecido em reconhecimento dos 
favores recebidos. Orações de intercessão em que a Virgem 
Maria abre esse ·grande •tesouro do seu Coração lmacula<lo par-a 
o fazer nosso, Orações de intercomunhão com os Santos do Céu 
e da terra, nossos irmãos, 

Temos de afirmar repetidamente: Fát·ima é uma grande 
escola de oração cristã onde do Céu -- a Virgem Maria - veio 
em socorro dos seus filhos balhuciantes. 

É curioso: alguns teólogos críticos têm estudado com pre, 
venção as «orações do Anjo» e as «orações de Nossa Senhora,» ... 
para chegar à conclusão de que se tratava de fórmulas, cate­
quéticas popu lar('s de maior alcance cristão. Pois, que harvi,a. 
de dizer-nos, de ensinar-nos Fá't;ima se era verda-de que a Virgem 
Maria barixava do Céu «para que aprendêssemos a ler, para 
que a·prendêssemos a rezar» ... Fá�ima não podia, ser uma, escola 
de oração para «iniciados»; como uma cátedra de ·teologia 
para privilegiados ... Fátima, é uma escola de oração, primári.a, 
em que está escrito: «Se vos não fizerdes como u m  destes peque­
ninos que crêem em mim, -não entrareis no reino dos Céus.» 

Em Fábima, temos de orar com a fé do nosso 1>ovo, com as 
suas lágrimas, com as suas dores, até com os seus !terrores ... 
Temos de orar com o gosto «popular» e emocionado com que 
orou diante de Nossa St-nhorn o Santo Padre, o Papa, E então 
todos os milagres são po,,sí,c-i,;: «,se tivPrdes Cé como 11m grão 
cl<' mo�tarcla» ... 

P O JOAQUJ.Vf MAHIA ALONSO C. M. F. 

FÁTIMA, Esperança do Mundo (Continuação da pág. 15) 

E, aqui vem, p&ra ·diante da maior muhlidão do Povo de 
Deus, celebrar o Santo Sacrifício da Missa e unir as suas pre­
ces às nossas, agora ma,is repassadas de fé e de amor, e alcançar 
de i\fania Santíssima, :Ylãe de Deus, da Igreja e dos homens, 
não só a paz do Mundo, como também, a magnífica resposta 
para as suas amaTguras na hora presente. 

Veio a Fá·tima, a este Altar do Mundo, que é a Esper8!Dça 
da Salvação, para nos dar o ma,ior testemunho do culto que 
devemos ·prestar a Nossa Senhora, depondo em suas mãos ima­
culadas ao santo terço, que é para todos nós o melhor símbolo 
do culto à Mãe de Deus e a maior devoção, tantas vezes por 
Ela inculcada, para lhe mostrarmos o nosso amor fiHal e por 
ele alcançarmos a eterna folioida•de! 

Veio a Fái�ima, celebrar as festas jubrlares e cinquentenárias, 
das aparições de Nossa Senhora aos humild('s e inocentes pas, 
torinhos, comprovando com a sua presença quo realmente 
Nos.�a Senhora apareceu neste lugar �agrado e santificado e 
aqui "ive no meio de nós, pa,ra nos lembrar a todas as horas 
da nossa vida que Ela é nossa Mãe. 

E agora, vohando de novo para o Vaticano, leva consigo, 
«a maravi,lhosa experiência que lhe mostrou o caminho, para 
a construção do Mundo melhor, como Ele deseja - oração, 
humilda·de, concó1,dia e boa, \'Ontacle». 

E terminando, consideremos um pouco se este ce.nário mara­
vilhoso não é e reafomção da visão de Jacinta, quando dizia 
à Lúcia: «Vi o Santo Pa-dre diante de uma, basHica, a chorai� e 
a rezar pela paz, diante de uma graude mullti-dão de gente!» 

Que a lembrança deste dia, como diz o Santo Padre 
·Paulo VI, permaneça em nós, pa-ra sempre.

F. SILVA BELLO S. J. 

FOME NO MUNDO (Oonti?t1�ãodapág.1QJ 

Naquela visão da Jacinta inocente e pura, Deus indicava à 
humanidade que basta pedir: Pai rwsso qu,e eslaú no Céu ... 
O pão ,wsso de cada dia nos dai hoje. E. todav,m, essa palavra 
tão fácil que as criancinhas balbuciam logo, Pai, torna-se difí­
cil parn a humanidade orgulhosa, que julga poder libertar-se 
da obediência paterna, dos Mandamentos de Deus. Estamos na 
época do «'filho pródigo» da parábola. A humanidade quer 
emancipar-se e fMcr vida à parte, d•ispondo a seu bel-prazer 
dos bens imensos recebidos do Pai. Não admira que os homens 
desçam, então, à extrema miséria da condição dos animais imun­
dos. Ora, como na parábola, o pai espera. a,penas o regresso do 
filho arrependido, daquela humanidade afastada pelo orgulho 
e pela libertinagem. Dir-se-ia. porém, que até já foram esque­
cidos os caminhos que levam à casa paterna. Teremos de ser 
reconduzidos pela Mãe e esta é Nossa Senhora, que vem até 
nós. Pelo Coração de Mar.ia será o mundo convertido àquela 
atitude humilde e confiante do amor filial, que nos permita 
rezar com verdade Pai nosso. Então Deus inundará o mundo 
na abundância dos seus dons e teremo!' Pa::, como a nossa Mãe 
do Céu prometeu em Fátima, Daí, a necessidade urgente de 
concret·izar a impressionante visão da Jacinta: o Santo Padre 
em uma ig1 eja diante do Imaculado Coração de !\faria, a rezar 
e a multidão dos fiéis a rezar com ele. 

Eis que a profecia so cumpriu cinquenta anos depois, aqui 
mesmo, em Fátima, coTação de Portugal. Tanto não supusera 
então Jaónta, que, para alegria nossa e esperança do mundo, 
a igreja onde o Santo Padre havia ,de rezar ao Coração Jma,. 
culado de Nossa Senhora fosse na COVA DA IRIA! 

MARTA FILOMENA BENITO 
\ 
1 

lendas de ·Portuyal Tn:to d• CENTJl. \IARQUES 

UMA OBRA QUE INTERESSA 40 POVO PORTUCU2S 

l,á encontrará a Lenda de ,ua terra ... 

UllA NOVA EOIÇXO DA 

EDITORIAL UNIVERSUS 
PORTO - PRAÇA DO lilUNICIPIO, %87 

LISBOA - PRAÇA DA ALEGRIA. U 
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PHILCO 

Como milhões de 
telespectadores 
no Mundo, tor­
ne-se também 
um telespecta­
dor PHILCO 

PHILCO-BENDIX 
apresentam a 

máquina de lavar 
roupa modelo 
E C H O S! 

+ Congelador de grande capacidade a toda a largura equi­
pado com unidade «Super-Power» PHILCO + Tabuleiro 
especial para carne + Controle do frio, ajustável • Duas 
prateleiras removíveis, cromadas + Gaveta para legumes
a toda a largura • (ornando para descongelação automá­
tica + Iluminação interior automática + Porta magnética.

Nova e e l ega n t e  
máquina d e  a l t a  
qualidade e sólida 
construção, funcio­
nando em dois mo­
vimentos alternados, 
au to màtica mente. 

UMA MÁQU IN A 
DE GRANDE 
CATEGOR IA 

COMPLETAMENTE 
AUTOMÁTICA 

• 

- Modelõ 5506 «écran» de 63 cm. 

- Modelo 5509 «écran» de 48 cm. 

FAC ILIDADES 
DE 

PAGAMENTO A MAQUINA MÁIS COMPLETA A PREÇO 

MAIS BAIXO 

R E PR ESE N TA N T ES G E R A IS E M  P O RTU G AL 

ARNALDO TRINDADE & L.DA 

S E D E  SO C I AL-PORTO-APARTA DO 139 
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